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Paródia do poema "Navio negreiro" escrita por anôn imo 
que fez uso do pseudônimo Musset, 

um dos poetas preferidos de Castro Alves. 





'Stamos em calmaria ! . . . Dentro d'agua 
Boia, como cortiça, uma canoa ; 
E os peixes atraz d'el!a correm, cansam, 
Procurando uma isca... em vão, á tôa! 

'Stamos em calmaria... Da senzala 
Saltam de chufre résteas de cebolas; 
E o bacalhau ( que a Ires por dois andava) 
Mais caro agora vende-se.. . Ora bolas! 

'Stamos em calmaria!.. Dois marujos 
Não querem embarcar, depois de tantas. . . 
Firmes, valentes, adestrados, fortes, 
Qual d'elles o Visconde?... Qual o Dantas? 
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A CANOA DO MARTINHO 

"Stamos cm calmaria] . . . Sacudindo 
O badalo de enorme campainha, 
Corro -— como nm palhaço pelo circo — 
Telho imberbe, com ares de fuinha I 

j - • • 

D*onde vem ? onàe rai ? Dos tróea-tintas 
Quem sabe o rumo, se é tão grande a praia! 

" Preste Pampa os baguáes mordem o freio, 
Rincham, dão coices, mas não param r a i a ! . . . 

Bem alegre anda agora quem de perto 
Vê no papel do Vasques o Martinho I 
A um — a comedia, ao outro — a palhaçada.., 
E um e outro — entretendo o Zó-Povinho!... 

Oh! que grande cebola descascada! 
Que. cheiro a bacalhau que estou sentindo! 
Gentes, isso apodreço na canôa . . . 
Ora, quem vai o leme dirigindo ? ! 

• 
• • 

Augustos e Digníssimos Senhores 
Do primeiro escrutínio e do segundo! 
Filhótes, que os papais arrebataram 
Da voragem.. . das almas do outro m u n d o ! . . . 

• 

Esperai! E s p e r a i ! . . . Peço a palavra, 
Quero fatiar e rir ás gargalhadas; 
O riso é o degráu — por onde às vezes ' 
Sobe-se do poder ás cumiàdas 1 . . . 
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SATYRAS POLÍTICAS 

Porque vogas, canoa, sem aguas turvas ? 
Porque foges de mim, que te s egu i a? . . . 
Ah ! quem me déra vêr-te já no fundo, 
Como um prégo que cai n'uma bacia. 

José do Patrocio ! 6 Patrocínio, 
Eu também fiz da minha penna um rêlho; 
Empresta-me o Martinho, dá-m'o, alluga-m*o. 
Cede-me o Presidente do Conselho! . . 

II 

Desce do teu fogão, 6 Gaúcho largado ! 
Um churrasco que saia ! um excellente assado i 
Martinho para mais u m . . . isso que tenha sa l ! 
Mas, que vejo eu ahi ? 1 . . . Bacalhán com cebolas . . . 
Uma chusma fatal de escravos e creoulas, 
E o teu coveiro a rir, partido liberal! 

III 

Falle por mim agora quem apenas 
Viu em sonho dantesco as negras scenas 

Que passo a copiar: 
— « Tinir de ferros, estalar do açoite, 
Legiões de homens negros como a noite, 

Horrendos a dansa r . . . 

Negras mulheres, sacudindo as têtas, 
Magras crianças, cujas boccas pretas 

Rega o sangue das mãis : 
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A CANOA DÒ MARTINHO 

Outras, moças» mas nuas e e span tadas , 
No turbilhão de espectros a r r a s t a d a s 

Em ancia e m a g u a s vãs ! j 

E o b a r b a r o fe i to r , à s g a r g a l h a d a s , 
Cumpre do fazende i ro as o r d e n s dadas , 

P o r e n t r e os cafezaes : 
« Se o velho a r q u e j a se no chão resva la , 
Ouvem-se g r i t o s , o chicote e s t a l a . . . 

E voam ma i s e m a i s ! . . . 

Presa nos élos de uma só cadeia, 
A rwíltidão faminta cambaleia 

E chora e dansa alli ! 
Um de raiva delira, outro enlouquece, 
"Outro que de mariyrios enibrutece 

Cantando geme e r i ! . . . » • 

No entretanto, o feitor ri-se contente, 
Mandando azorragar a triste gente 

* Que morre a trabalhar I . . . 
Emquanto o poderoso fazendeiro 
Toma um remo e a enchada do coveiro, 

Na direcção d o m a r . . . 

E ri-se a marujada na canoa ! 
— Néro da escravidão! — vai elle á prõa 

Com risos infernaes I . . . 
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SATYRAS POLÍTICAS 

E na fazenda, onde mil sombras võam 
Gritos, ais, maldições, preces revoam ! . . . » 

E ri-se o capataz ! 

IV 

Senhor Rei de u m povo livre ! 
Dizei-me vós, Senhor Rei ! 
Se é verdade ou se é mentira 
Tal crime perante a lêi ? ! . . . 
Povo ! porque nào enchotas 
C o m o tacào de tuas botas 
O Marlinho — bacalhau ? í 
Poetas ! folhetinistas ! 
Oradores ! jornalistas! 
Agarrai-o ! áunha . . . a p â u ! . 

Q u e i m p o r t a se ja m i n i s t r o , 
C o n s e l h e i r o e s e n a d o r ? 
T e m a e n c h a d a d o cove i ro , 
T r a z o r é lho do fe i tor ! 
C a v a i ! q u e j á vai c h e g a n d o 
A h o r a d*ir e n t e r r a n d o 
O pa r t i do l i b e r a l . . . 
P r e s o a p e n a s — fe l i zmen te — 
P o r u m fio — es t á p e n d e n t e 
O g a b i n e t e a c t u u l 1 
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A CANOA DO MARTINHO 

Do Martinho as gargalhadas 
De palhaço popular, 
Lembram lagrimas de sangue 
De escravos a t rabalhar . . . 
Da Bahia o filho airoso 
Canta papai poderoso, 
Manos, titio e vovô . . . 
.Oo fumando o seu cigarro 
Lembra os côeos de catarrh o 
£ os vatapás de yoyô !,.. 

O P e n u a . . . é pena que as penas 
O depennassem ass im. . . 
E vai penando, sem j^rmas, 
E diz tim tim por tim tim 
Que singrou com fui ia estránha 
Aa ondas do Mar de Hsspanha 
fia capôa do poder . . . 
E vai indo e vai vogando 
Coniv» a gallinha penando 
Depennada p'ra morrer í . . . 

O Franco, por não ser franco, 
Tudo se-lhe franqueou: 
O ministério, o senado . . . 
Se mais quiz — mais alcançou! 
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Os ou t ros . . ,— uns escondidos 
Illustres desconhecidos 
Que mais gordos nunca vi; 
Vão agora crear pansa, 
Pois entram na contradança 
Por aqui mais po ra l l i . . . 

Quem são esses egoistas 
Que não deixaram p'ra vós 
Uma canôa mais firme 
Do que essa casca de nóz ? . . . 
Quem são ? Se o Zama se cala, 
Se os moleques vendem bala, 
Se o Gaspar não resignou 
A. cadeira do Serralho... 
Dize-o tu, Souza Carvalho! 
Sim, que o Paulino — émbuchou!. 

São os filhos d'este tempo, 
Em que ouro é tudo o que luz ; 
Da geração de homens l ivres . . . 
Vivendo entre escravos nús I . . . 
São os jovens deputados, 
Pelos pais apresentados, 
Representando a nação . . . 
Hontem — sem eira nem beira, 
Hoje — a fallar de cadeira, 
Cada qual mais sabichão. 
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São mnlheres virtuosas, 
Se a de César foi também.. . 
Que elegantes, requebradas, 
Discutir comnosro vem ! 
Trazendo, com leves passos, 

— Pulseiras d'ouro nos braços, 
N'alma — um Nabuco ideal 1 
Como vós fallando tanto 
Que eu, confesso, até me espanto 
De se fallar b e m . . . tão mal 1 . . . 

L á . . . nas províncias distantes, 
Nas comarcas liberaes, 
Nasceram moços bonitos, 
Viveram gordos papais; 
Passa a Reforma Saraiva, 
Quando o bacharel, com raiva, 
Scpna DOS credores s e u s . . . 
.Adeus, ó eleitorado 1 
O' visinhas do sobrado, 
Adeus, visinhas, a d e u s ! . . . 

Depois esta côrte extensa! 
Depois isto : « Que calôr 1 » 
Depois as ruas enormes. . . 
Só a roa do Ouvidor 1 . . . 
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SATYRAS POLÍTICAS 

E o Príncipe e o Recreio, 
A i ! o Cattete, o Passeio 
E o Campo da Acclamação ! 
Vaga um lugar no Senado : 
Mas o ministro d 'Estado 
Tem faca e queijo na mão ! 

H o n t e m . . . o Se r r a , doente, 
Mordido por um c h a c a l ! 
E o Cunha na sua cadeira 
Do Diário Official.... 
Hoje — ura sobrinho, ura filhóte, 
Um qualquer coisa, um pechóte 
Mettido a carambolar ! . . . 
E as finanças — que desgraça ! 
E a bancarrota na praça ! 
E o Mart inho sem b a r b a r ! . . . 

Hontem — tantas esperanças, 
Vendo um homem no poder ! 
H o j e . . . cumulo do escarneo: 
Nasce um gffverno a morrer !. 
Aprende, Martinho, a historia, 
Se é que ainda tens memória, 
Do rei que vivia a r i r . . , 
Na Bibiia toma sentido : 
« Com ferro será ferida 
Quem com ferro nos ferir ! » 
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Senhor Rei de um povo livre, 
Dizei-me vós, Senhor R e i ! 
Se é verdade ou se é mentira 
Tal crime perante a l e i ? ! . . 
Povo t porque não enchotas 
Com o tacão de toas botas -
O Martinho — bacalhau ? !... 
Poetas! folhetinistas ! 
Oradores! jornalistas! 
Agarrai-o ! á u n h a . . . a p á u ! . 

E existe um povo que inda paga imposto 
Para«ncher a barriga dessa g e n t e . . . 
E não córa e nem mesmo volta o rosto 
A' martinhada vil, torpe, indecente ! 
Cidadãos! cidadãos! mas que desgosto, 
Ai 1 qae desgosto atroz, fando, pungente, 
Sinto por ver que os risos do poder 
Não são ainda as vascas do morrer ! . . . 

Bandeira dos Tenentes 1 estandarte 
Que fluctuas ao vento dos pagodes! 
Tu, que tens tremulado em tanta parte, 
Jâ que quem te conduz tem bons bigodes, 
Vai ao braço de um Pedro Malazarte 
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SA.TYRAS POLÍTICAS 

Dizer ao tío Martinho ( o pai Jan Gódes ) 
Qne, por teres programma definido, 
Dizes mais que o pendão do seu p a r t i d o ! . . . 

Pilhéria do bordel, irmã do entrado, 
Estonra d'uma"vez na gargalhada 
A raiva concentrada, o odio modo 
Que disfarças em cjnica risada!... 
Mar t inho! eu sei que tn resumes tudo -
O que ha de infame e vil na martinhada / . 
Paranhos ! rasga o teu projecto enorme! 
Guzebio i fecha o teu sepulchro e dorme ? 

Corte, Fevereiro, 1882 . 
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CASTRO ALVES, A POESIA E O TEMPO 

Estamos comemorando, o Ministério da Cultura, a Fundação 

Biblioteca Nacional, os 150 anos do nascimento de Antônio de Castro Alves. 

Foi ele poeta, dramaturgo, tribuno, conforme as indicações do tempo. Na 

sua época os poetas começavam cedo e desapareciam prematuramente. 

Castro Alves não escapou à regra. Escapou à regra que o poder e a moral 

haviam institucionalizado. Por isso, amou desinibidamente, combateu os 

melhores combates, e partiu antes do amanhecer. 

Seria um caso de unanimidade, não fosse o tribunal do bom 

gosto que, instalado aqui e ali, exara e exala sentenças de todo tipo. O que 

não sabem essas instâncias, ou esses guardiães da pureza estética, é que a 

poesia pode mais. 

Castro Alves deixou "um punhado de versos", como ele próprio 

diz no prólogo a Espumas flutuantes, que nos acompanha até hoje. A partir 

dele, fica difícil imaginar a literatura brasileira sem ele. Na central produtora 

de metáforas, posta em funcionamento pelo poeta, predominam a pulsação 

vital, a temperatura afetiva, a forma altiva, a vontade de justiça social, 

raramente alcançadas pela nossa poesia. A contenção e a economia verbais 

não foram contemporâneas do seu poema. A exaltação, sim. A cultura 

política, ancorada instavelmente nos ideais de liberdade, recolhia as lições 

da história. Em voz alta, como aconselhava a própria história daqueles dias. 

Nela, e por causa dela, a poesia e a política firmaram um pacto, que veio a 

ser rigorosamente cumprido. Ao poeta, nunca passaram desapercebidas as 

mínimas batidas do relógio da história. 
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A questão da liberdade, quando nos referimos ao poeta Castro 

Alves, deixa de ser um tema para ser o núcleo energético de todo um fazer 

literário sensível ao acontecimento do outro. 

Não poderíamos dizer que desde cedo Castro Alves fez a opção 

da liberdade. Tudo nele é desde cedo. Mas, nesse período de vida intenso e 

perigoso, ele procurou ser o poeta-cidadão, comprometido com os grandes 

temas da sua época e da sua terra. Foi assim que os excluídos, ou os 

proscritos, desempenharam um papel relevante no conjunto da sua obra. 

Foi assim que ele denunciou a injustiça e a barbárie, e se solidarizou com as 

vítimas de todas essas práticas tiranas. 

É com a liberdade, visceralmente ligada a ela, o verso aberto 

sobre a vida do mundo, que ele ingressa pela porta principal da nossa história 

literária e cultural. Por isso, devemos voltar a essa fonte libertária e recolher, 

a cada novo minuto, as lições permanentes de democracia e justiça social. 

O poeta-cidadão que foi Castro Alves conseguiu antever, por 

trás das barreiras da sociedade escravocrata, a diversidade crispada do Brasil 

plural. Precocidade, premonição, premeditação — não se sabe ao certo. 

Coisas de poeta maior. Sabe-se que a alta voltagem lírica, épica, dramática, 

levou a conseqüências imprevisíveis o insólito discurso do afeto e a decisão 

inegociável da solidariedade. 

Eduardo Portella 

Presidente da Fundação Biblioteca Nacional 
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CASTRO ALVES DEL BRASIL 

C A S T R O Alves dei Brasil, tú para quiên cantaste? 
Para la flor cantaste? Para el agita 
cuya hermosura dlce palabras a Ias piedras? 
Cantaste para los ojos, para el perfil cortado 
de la que amaste entonces? Para la primavera? 

Si , pe ro aquel los p é t a l o s n o t c n í a n r o c i o , 
aque l las a g u a s n e g r a s n o t e n í a n p a l a b r a s , 
aque l los o jos e r a n los q u e v i e r o n la m u e r t e , 
a r d í a n los m a r t í r i o s a u n d e t r á s dei a m o r , 
la p r i m a v e r a es taba sa lp icada de s a n g r e . 

— C a n t e p a r a los esc lavos , el lcs sobre los b a r c o s 
c o m o el r a c i m o o s c u r o dei á r b o l de la i ra 
v i a j a r o n , y e n el p u e r t o se d e s a n g r ó el n a v i o 
d e j á n d o n o s el peso de u n a s a n g r e r o b a d a . 

— C a n t é e n aque l los d i a s c o n t r a el i n f i c r n o , 
c o n t r a Ias a f i l a d a s l e n g u a s de la cod ic i a , 
c o n t r a el o r o e m p a p a d o en el t o r m e n t o , 
c o n t r a la m a n o q u e e m p u n a b a el l á t i g o , 
c o n t r a los d i r e c t o r e s de t in ieb las . 

— C a d a rcsa t e n i a u n m u e r t o e n sus r a i ce s . 
La l u z , la n o c h e , el cielo se c u b r í a n de l l a n t o , 
los o jo s se a p a r t a b a n d e Ias m a n o s he r idas 
y e r a m i v o z la ú n i c a q u e l l enaba el s i lenc io . 

— Y o qu i se q u e dei h o m b r e nos s a l v á r a m o s , 
y o c r e í q u e la r u t a pasaba p o r el h o m b r e , 
y q u e de al l í t e n í a q u e salir el des t ino . 
Y o c a n t é p a r a aque l los q u e n o t e n í a n v o z . 
M i v e z go lpeó Ias p u e r t a s h a s t a e n t o n c e s c e r r a d a s 
p a r a q u e , c o m b a t i e n d o . la L i b e r t a d e n t r a s e . 

Castro Alves dei Brasil, hoy que tu libro puro 
vuelve a nacer para la tierra libre, 
déjame a mí, poeta de nuestra pobre America, 
coronar tu cabeza con el laurel dei pneblo. 
Tu voz se uniô a la eterna y alta voz de los hombres. 
Cantaste bien. Cantaste como debe cantarse. 

Poema "Castro Alves dei Brasil" escrito por Pablo Neruda. 
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CRONOLOGIA DE ANTÔNIO DE CASTRO ALVES 

1847 
14 de março, às 10:00 da manhã: nasce Antônio de Castro Alves, segundo filho de Antônio 
José Alves e Clélia Brasília de Castro Alves, na fazenda Cabaceiras, da então freguesia de 
São Pedro de Muritiba, comarca de Cachoeira, a poucos quilômetros de Curralinho (atual 
cidade Castro Alves), na Bahia. 

1852-1853 

Transfere-se com a família para Muritiba e depois para São Félix, à margem do rio Paraguaçu. 

Freqüenta a escola de Antônio Frederico Loup, em Cachoeira, do outro lado do Paraguaçu. 

1854 
Instala-se com a família em Salvador, onde seu pai fora nomeado professor da Faculdade 
de Medicina. 

1856-1857 
Castro Alves cursa o Colégio Sebrão. 

1858 
Transfere-se para o Ginásio Baiano, de Abílio César Borges, tornando-se colega de Rui 
Barbosa. Lá, publica seus primeiros poemas. 

Muda-se, com a família, para a Chácara da Boa Vista, em Brotas. 
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1859 
Morre a mãe do poeta. 

1861 

3 de julho: recita versos dedicados ao 2 de Julho, em festa do Ginásio Baiano. 

1862 

25 de janeiro: viaja com seu irmão Antônio para o Recife, logo após o casamento do pai 
com a viúva Maria Ramos Guimarães. 23 de junho: publica "Destruição de Jerusalém", no Jornal do Recife, aos 15 anos. 

1863 
março: submete-se à prova para matrícula na Faculdade de Direito do Recife, sendo reprovado 
em geometria. 

maio: publica o poema abolicionista, "A canção do africano". 

1864 
Funda, com amigos, o jornal O Futuro, de curta duração. 

9 de fevereiro: suicida-se, na Bahia, seu irmão mais velho, José Antônio, que enlouquecera 
meses antes. 

Após um problema pulmonar, Castro Alves embarca para a Bahia. 

1865 

março: retorna ao Recife, em companhia de Fagundes Varela. 

Conhece Idalina, moça um ano mais velha que o poeta. 

Escreve os primeiros poemas que irão compor a obra "Os escravos". 

agosto: alista-se no Batalhão Acadêmico de Voluntários para a Guerra do Paraguai, não 
passando no exame de saúde. 

16 de dezembro: desembarca na Bahia, também com Fagundes Varela. 

1866 

23 de janeiro: morre o pai do poeta. 

março: matricula-se no segundo ano da Faculdade de Direito do Recife. 

Funda uma sociedade abolicionista com Rui Barbosa e outros estudantes. 

Lança o jornal A Luz e inicia polêmica sobre temas filosóficos e literários com Tobias 
Barreto. 

Apaixona-se pela atriz portuguesa Eugênia Câmara, seu grande amor. 
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1 8 6 7 

fevereiro: Conclui o drama Gonzaga ou a revolução de Minas. 

29 de maio: deixa Recife com Eugênia Câmara, rumo à Bahia, onde se instalam na Chácara 
da Boa Vista. 

7 de setembro: estréia do drama Gonzaga, no Teatro São João, causando enorme sucesso. 
Lá, recita também o poema "Ao dous de julho". 

1868 
fevereiro: viaja com Eugênia Câmara para o Rio de Janeiro, onde conhece José de Alencar 
e Machado de Assis, que elogiam seu talento. 

Declama o poema "Pesadelo de Humaitá" da sacada do Diário do Rio de Janeiro, para uma 
multidão. 

Torna-se redator do jornal O Miosótis, do Rio de Janeiro. 

março: partida para São Paulo, juntamente com a atriz, onde se matricula no terceiro ano da 
Faculdade de Direito, tornando-se aluno de José Bonifácio de Andrada e Silva, o Moço. 

25 de outubro: representação do drama Gonzaga, no Teatro São José, de São Paulo, onde 
recita sua outra versão da "Ode ao dous de julho". 

11 de novembro: num acidente de caça, dispara um tiro no pé, pela arma que trazia a tiracolo. 

1869 

abril: após a amputação do pé, parte para o Rio de Janeiro, 

outubro: separa-se definitivamente de Eugênia Câmara. 

25 de novembro: embarca para Salvador. 

1870 
janeiro: segue para a Fazenda Santa Isabel, em Curralinho, onde termina a obraA cachoeira 
de Paulo Afonso. 

setembro: volta a Salvador para o lançamento do livro Espumas flutuantes. 

1871 
Conhece Agnese Trinci Murri, professora de piano de sua irmã, por quem se apaixona, e 
para quem dedica seus últimos poemas. 

6 de julho: morre o poeta, às 15:30 da tarde. 
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Família 
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Casa da fazenda Cabaceiras 

"Ergue-se ainda a casa rústica da fazenda, hoje meio arruinada, que foi o ninho 
de Castro Alves. Simples, tosca, modesta, de telha vã e atijolada, amplo avarandado na 
frente, duas salas separadas por um vestíbulo ou alpendre, que dá entrada para a sala de 
jantar, com a qual comunicam dois quartos amplos laterais, outros cômodos e dependências 
para o fundo... tal a casa da qual dá uma idéia a fotografia de sua decadência atual. " 

( In: PEIXOTO, Afrânio. Castro Alves: o poeta e o poema. 1922. p. 10-11) 

Casa da fazenda Cabaceiras, às margens do Rio Paraguaçu, nas proximidades de Curralinho, 
hoje cidade Castro Alves (BA), per tencente à família do poeta. Lá sua família residiu até 1852, 
quando se deslocou para a freguesia de São Pedro de Muritiba, comarca de Cachoeira, antiga 
província da Bahia. 
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Antônio José Alves 

Antônio José Alves, pai do poeta, nasceu na Bahia a 16 de maio de 1818. Aos quinze anos de 
idade terminou os estudos preparatórios para ingressar, em 1836, no curso de medicina. No ano 
de 1857, alistou-se como primeiro cadete no batalhão de voluntários de Cachoeira, na ocasião 
da luta contra o movimento separatista da Sabinada. Formou-se em medicina, em Portugal, no 
ano de 1841, com a tese Considerações sobre os enterramentos por abusos praticados nas igrejas e recintos 
das cidades. Em 1844, casou-se com Clélia Brasília da Silva Castro. O casal teve sete filhos: José 
Antônio, Antônio (o poeta) , Guilherme, João (que morreu logo após o nascimento, em 12 de 
setembro de 1850), Elisa, Adelaide e Amélia. Em 1855, foi nomeado, pelo Governo Imperial, 
professor de clínica na Faculdade de Medicina da Bahia. Combateu, neste mesmo ano, a epidemia 
de cólera que então grassava em Salvador, recebendo, por seu trabalho, a Ordem do Rosa. Em 
1856, f u n d o u a Sociedade das Belas Artes em Salvador, af i rmando sua paixão pelas artes. Em 
1861, recebeu a cátedra da cadeira de clínica, dividindo seu tempo entre a faculdade e o Hospital 
de Caridade. Em 1862, após a morte de sua primeira esposa, casou-se com a viúva Maria Ramos 
Guimarães, com quem teve um outro filho, Cassianojosé Alves. Faleceu a 23 de janei ro de 1866. 
Escreveu o livro Memória histórica dos acontecimentos ocorridos no ano de 1851 na Faculdade de Medicina 
da Bahia..., publicado em 1858. 
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Manuscrito de Antônio José Alves, datado de 9 de ju lho de 1847, que mostra sua intenção de 
registrar o poeta com o nome de Antônio Frederico de Castro Alves. Tal fato provoca confusão 
entre seus biógrafos. 
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Clélia B. Castro Alves 

Clélia Brasília da Silva Castro Alves, mãe do poeta, nasceu em Salvador a 14 de março de 1826. 
Viveu com seu pai até completar 10 anos de idade, quando passou a estudar em um internato. Aí 
permaneceu três anos, até ser transferida para a casa da família do cel. Francisco de Matos 
Ferreira Lucena, onde completou sua educação. Deixou esta casa após um ano, por motivos de 
saúde, indo morar em Curralinho, aos quinze anos, com uma tia. Em 1841, conheceu o dr. 
Antônio José Alves, com quem se casou, em 1844. Gostava de música e tocava piano. Foi retratada 
por Castro Alves em um desenho. Morreu de tuberculose, com 33 anos, a 10 de abril de 1859. 
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Retrato de Clélia B. de Castro Alves feito pelo poeta. 
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José Antônio de Castro Alves 

José Antônio de Castro Alves, filho mais velho do casal Castro Alves, nasceu a 3 de fevereiro de 
1846, na fazenda Cabaceiras. Foi o autor do apelido Cecéudado a Castro Alves, em referência às 
explicações da época para os nascimentos dos bebês: "são anjos que vem do céu". Viajou com o 
poeta para Pernambuco em 1862, para cursar a Faculdade de Direito no Recife, na qual ingressou, 
no ano seguinte. Não concluiu o curso, dirigindo-se ao Rio de Janeiro com a intenção de estudar 
engenharia. Lá enlouqueceu, um mês após sua chegada, re tornando a Curralinho. Depoimentos 
da família indicam que era também, como o irmão, um talentoso poeta, fato conf i rmado pelo 
soneto manuscri to que deixou. Sua obra, porém, não chegou à modernidade, pois, num acesso 
de loucura, queimou seus originais. Suicidou-se em 9 de fevereiro de 1865, com apenas 19 anos 
de idade. 
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Soneto manuscrito de José Antônio de Castro Alves, irmão mais velho do poeta, 
escrito na Bahia, em 1871. 
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Guilherme de Castro Alves 

Deus de atra leito funcbro 
Au lado h: ausentou. 

Maszoxi . 

jjĵ LLE era grande o bom! — massa p'ra deuses ! 
Su'alma... tenda foi do cem heroes ! 
Eu que escutei-lho os últimos adeuses 
« Bardo-rei, perguntei, que é dos lonçócs 
Em que te lião de enrolar a vida immcnsa j ? I 
Já nfto fallou-me... Em torno angustiado 
Procurei um caixáo p'ra seu passado... 
Deus na face do céu fixava 09 sóes ! 

Fragmento do poema "Mármores e prantos", de Guilherme de Castro Alves, 
dedicado ao poeta, reunido no livro Raios sem luz, de 1875. 

Guilherme de Castro Alves nasceu a 13 de fevereiro de 1852, na fazenda Cabaceiras, em 
Curralinho. Dedicou-se à filosofia e ao inglês, língua da qual se tornou professor em muitos 
colégios particulares. Estudou medicina e prestou concurso para a Escola Normal. Após a morte 
de Maria Ramos Guimarães, segunda mulher de seu pai, não aceitou a tutoria de seu irmão 
Cassiano José Alves. Publicou o livro Raios sem luz, em 1875, sob o pseudônimo de D'Alva Xavier, 
onde homenageou Castro Alves com o poema "Mármores e prantos". Manteve grande 
correspondência com o poeta, quando este estava fora da Bahia. Foi casado com Silvina Amélia 
Moyer. Morreu aos 24 anos, a 28 de janeiro de 1877. 
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A MEU IRMÃO G U I L H E R M E DE CASTRO A L V E S . 

Na cordilheira altíssima dos Aüdes 

Os C.hiraborazos solitários.,'grandes 

Ardem naquellns hiliernacs regiSftg. 

embalde e lumega a solfutára . , . 

K dos lábios sangrentos da cratera 

Que a atalancln; vaciila aos furaeíes 

A estória rubra com os geleiros brancos 

Misturados resvalam pelos flancos 

l>os homhroj friorontos do v u l c l o . . . 

Assim, Poeta, <5 tua vida imnaonsa, 

Cerca-to o gelo, a morte, a indilTerença.. 

K mIo lavas lá dentro o éoraçio. 

Currtdinho—Jullin IH70 

Poema de Castro Alves dedicado ao seu irmão Guilherme, em 1870, 
reunido no livro Espumas flutuantes 
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Adelaide de Castro Alves 

Adelaide de Castro Alves Guimarães nasceu a 22 de março de 1854, em Salvador, Bahia. Era 
amante das artes, especialmente da música, do desenho e da poesia, tendo publicado um livro 
com seus poemas. Era a irmã preferida de Castro Alves, que a chamava carinhosamente de 
Sinhá, e para quem escreveu o poema "A minha irmã Adelaide". Ao longo de sua vida, preocupou-
se sempre em cultuar a memória do irmão, cuidando de sua obra. Casou-se com o jornalista 
Augusto Alvares Guimarães, em 1873, amigo íntimo do poeta. Morreu em 21 de setembro de 
1940, no Rio de Janeiro, com quase 90 anos. 
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Fragmento do poema "A minha irmã Adelaide", de Castro Alves, 
reunido no livro A cascata de Paulo Afonso, de 1870. 
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Elisa de Castro Alves 

Elisa de Castro Alves Lopes Guimarães nasceu a 26 de fevereiro de 1853, na cidade d e Porto de 
São Félix, às margens do rio Paraguaçu, na antiga província da Bahia. Faleceu, em 1931, na 
cidade do Rio de Jane i ro . Casou-se com Francisco Lopes Guimarães, func ionár io público e 
amigo ínt imo de Castro Alves. Francisco era filho de Maria Ramos Guimarães que, após a 
mor te do marido, o negociante Francisco Lopes Guimarães, tornou-se a segunda esposa do dr. 
Alves. O casal, após a mor te de Maria Ramos Guimarães, não aceitou a tutoria do irmão, 
Cassiano José Alves. 
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Amélia de Castro Alves 

Amélia de Castro Alves Ribeiro da Cunha nasceu a 7 de maio de 1855, em Salvador, Bahia. 
Casou-se com o médico Manuel José Ribeiro da Cunha. Foi criada e educada por Antônio 
Cerqueira Pinto, que se responsabilizou por ela depois que perdeu os pais. Devido aos estudos 
de seu irmão José Antônio, não recebia a sua parte correspondente aos aluguéis da casa; após a 
morte do irmão, foi decretado que a quantia despendida para sua formação deveria ser a ela 
destinada. Também escrevia versos. 
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O Solar da Boa Vista 

Desenho do Solar da Boa Vista feito por Adelaide de Castro Alves. 

O Solar da Boa Vista, construído no século XVIII, foi comprado pela família Alves quando esta 
transferiu-se definitivamente para Salvador. Lá, Castro Alves morou com a atriz Eugênia Câmara, 
por um curto per íodo de tempo, antes da viagem para São Paulo. No poema "A Boa Vista", 
publicado em Espumas flutuantes, o poeta retrata saudosamente a casa que viria a transformar-se 
no Hospício São João de Deus, onde Leonídia Fraga, uma das musas do poeta, foi internada e 
morreu louca. 
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Musas 
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Eugênia Câmara 

Eugênia Infante da Câmara, o grande amor de Castro Alves, nasceu em Portugal e faleceu no 
Rio de Janei ro a 29 de maio de 1879. Percorreu o Brasil com a Companhia Dramática de Furtado 
Coelho, com quem teve uma filha, Emília. Em 1863, representava Dalila, de Octave Feuillet, no 
Teatro Santa Isabel, quando Castro Alves a conheceu. O poeta e a atriz se uniram em 1866 e 
foram morar numa casa, à rua do Barro, afastada do centro de Recife. Neste mesmo ano, Eugênia 
parou de representar, re tornando ao palco apenas em 1867, em Salvador, para atuar em Gonzaga, 
escrito por Castro Alves. O drama, apresentado no teatro São João, alcançou um certo sucesso 
de público, mas resultou num fracasso financeiro. Em 1868, o casal viajou para São Paulo, lugar 
e m que ocorreu o rompimento de um já conturbado romance. O último encontro entre ambos 
s e deu no teatro Fênix Dramático, no Rio de Janeiro, onde a atriz se apresentava com a companhia 
de Francisco Vasques. Castro Alves dedicou inúmeros poemas à sua musa maior, entre eles, "Boa 
noite", "Adeus", "Os anjos da meia-noite: quarta sombra - Fabíola", "A atriz Eugênia Câmara", "À 
Eugênia Câmara", "O vôo do gênio", "Os três amores", "Fatalidade", "O tonei das Danaides", 
Canções do boêmio", "Hino do sono", "Páginas da escola realista", "Immensis orbidus anguis", 
E tarde" e "O gondoleiro do amor", posteriormente musicado por João Batista Julião, em 1942, 

e por João Portaro, em 1956. Eugênia Câmara também escrevia poemas, tendo publicado, ainda 
em Portugal, o livro Esboços poéticos, reeditado no Brasil, em 1864, com o título de Segredos d'alma. 
Após separar-se do poeta, dedicou-lhe o poema "Adeus irmão da minha alma", cujo manuscrito 
encontra-se na Biblioteca Nacional. 
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Caricatura de Eugênia Câmara feita por Castro Alves. 
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Fragmento manuscrito do poema "Adeus irmão da minha alma", 
de Eugênia Câmara, dedicado a Castro Alves. 
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Fragmento do poema 
"Homenagem ao gênio: A Eugênia Infante da Câmara 

de Castro Alves, dedicado à sua musa. 
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Leonídia Fraga 

Leonídia Fraga foi, para Castro Alves, "três anjos em uma mulher". Conhecidos de infância, 
üveram, em 1865, um namoro passageiro, na ocasião em que fora à Bahia, ao sepultamento do 
Pai. Castro Alves dedicou à "Serrana", como a chamava, os poemas "O hóspede", "Fé, esperança 
e caridade", "Vida parisiense", "Os perfumes" e a retratou como a "primeira sombra - Marieta" 
e ni seu famoso poema, "Os anjos da meia-noite". Ao contrário de todas as mulheres que amaram 
e 'oram amadas pelo poeta, Leonídia resignou-se apaixonadamente à sua espera, e somente 
a pos a morte de Castro Alves casou-se. Enlouqueceu anos depois, sendo internada no Hospício 
s ã o João de Deus, antigo Solar da Boa Vista. Faleceu a 23 de janei ro de 1927. 
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Agnese Trinci Murri 

Agnese Trinci Murri nasceu na Itália, em 1842. Chegou ao Brasil, aos 22 anos de idade, com uma 
companhia lírica, para apresentar-se como cantora, na qualificação de soprano ligeiro. Professora 
de piano e canto, conheceu Castro Alves quando lecionava para sua irmã Adelaide. O amor 
entre ambos foi platônico, pois Agnese não quis enfrentar a sociedade conservadora da época. 
Conhecia a doença pulmonar de Castro Alves e não alimentava o seu amor, embora não fosse a 
ele indiferente. As vésperas da morte, Castro Alves não permitiu que Agnese o visse tão doente. 
Esta, por sua vez, não compareceu ao velório do poeta, resguardando-se da opinião pública. Em 
1888, casou-se com Giovanni Bassini e foi morar na Itália, na região de Verona. Lá, inteirou-se da 
publicação de uma biografia de Castro Alves escrita por Xavier Marques, na qual o autor 
mencionava uma suposta inümidade ocorrida entre o poeta e a professora. Indignada, determina 
o corte do trecho "nos braços esculturais de Agnese, quase esquecera a imagem de Eugênia", das 
edições seguintes. Para a "Pálida Madona", como Castro Alves a chamava, foram escritos os 
poemas "Durante um temporal", "Consuelo", "No camarote", "A um coração", "Noite de maio", 
"Longe de ü", "A virgem dos últimos amores", "Remorsos", "Em que pensas?", "Aquela não", 
"Rezas", "Gesso e bronze", "Versos para música". 
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Fragmento do poema "Remorsos", dedicado à Agnese Trinci Murri, 
reunido no livro A cascata de Paulo Afonso, de Castro Alves em 1870. 
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Ester Amzalack 

Após o desaparec imento de Idalina, Castro Alves estreitou amizade com três jovens irmãs 
judias que moravam n u m a casa de f ron te à sua, na cidade de Salvador. Ester, Simy e Mary, 
filhas de Isaac Amzalack, moças bonitas, inspiraram em Castro Alves o poema "Hebréia", cuja 
dedicatória causou alvoroço ent re as jovens, uma vez que as três julgavam-se "A bela judia". 
Porém, há indícios de que seus versos fossem dirigidos à Ester, a mais velha den t re as três, que 
contava, à época, 13 anos. Também foi para Ester que o poeta dedicou seus "Pensamentos de 
amor", e em 1870, em suas reminiscências, chamou-a de terceira sombra, no poema "Os anjos 
da meia-noite". Ciente de que a religião professada pela família Amzalack representava um 
obstáculo a qua lquer tipo de re lacionamento mais sério, Castro Alves limitou-se a uma amizade 
lúdica c o m as três moças. A convivência com esta família deu origem a fatos curiosos que 
enr iqueceram a biografia de Castro Alves. Sabe-se que, anos mais tarde,os versos de 'Hebréia" 
foram descobertos por Tobias Barreto, em uma igreja do nordeste, cantados como hino religioso 
que reverência a Virgem Maria. 
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Fragmento do poema manuscrito "Hebréia", de Castro Alves, dedicado à Ester Amzalack. 
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Brasília Vieira 
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Fragmento do poema manuscrito "A cestinha de costura", 
de Castro Alves, dedicado à Brasília Vieira. 
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Idalina 

A história de Idalina resume-se ao tempo em que conviveu com Castro Alves. Não se sabe sua 
procedência, seu sobrenome e tampouco o seu destino, após separar-se do poeta. Ambos teriam 
se conhecido em 1865, num cabaré no Recife, quando contava ainda 18 anos e Castro Alves, 17. 
Sabe-se, com certeza, que Idalina cantava e tocava piano, privilégio, à época, de moças de famílias 
abastadas, o que leva a especulações sobre sua origem burguesa. Sem oficializar a relação, os 
dois jovens foram morar afastados do centro do Recife, evitando os comentários da sociedade 
conservadora. Julieta, Adalgisa ou Bárbora, como Castro Alves a denominava em seus poemas, 
participou de um período decisivo na vida do poeta, quando seus poemas começaram a sensibilizar 
seus ouvintes e leitores para a causa abolicionista. A separação de ambos se deu no início do ano 
de 1866, quando o poeta viajou para Salvador, em férias da faculdade. Consta que, devido à 
morte de seu pai, Castro Alves não escreveu à Idalina. Esta, julgando-se abandonada, tomou um 
rumo desconhecido, não sendo mais encontrada pelo poeta, quando este re tornou a Recife. A 
ela Castro Alves dedicou os poemas, "Aves de arribação" e "Os anjos da meia-noite: segunda 
sombra - Bárbora". 

Sinhazinha Lopes 

Conta o dr. Antônio Batista Pereira, admirador de Castro Alves, que o poema "O laço de fita" foi 
dedicado à Sinhazinha Lopes.O poeta o teria entregue pessoalmente à sua musa, em um baile 
na casa do dr. Lopes dos Anjos, seu pai e amigo de Castro Alves. Porém, o tes temunho do dr. 
Sancho de Barros Pimentel, amigo do poeta, contradiz o anterior. Em sua versão, foi Maria 
Carolina, enteada de Dona Mariana, irmã de Alvares de Azevedo, a inspiradora do poema. 
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Bahia 
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Mapa da Bahia 

Mapa da Bahia, datado do século XIX, 
onde se pode ver a cidade de Curralinho, local onde Castro Alves nasceu, em 1847. 
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Colégio Abílio Borges (Ginásio Baiano) 
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UIKÁS1Q BAIANO <DIPOtS COI.SClO S. JOSEV AOS BARRIS, HAHIA. ONDE CAS, 
TKO ALVES EÜr i lSOV GRANDE PASTE DO SFf CURSO SECUNDÁRIO (I85R-ÍSÉ1). 

(PERTENCE AO DK. HOMERO PIRES.) 

No famoso Ginásio Baiano, f reqüentado por Castro Alves no período de 1858 a 1861, aprimorou-
se a formação dos mais influentes intelectuais do Brasil que viveram no século XIX. Respeitado 
e considerado centro de excelência do ensino secundário da época, teve nas suas festas e sessões 
literárias a afluência de talentos que lá despontaram com suas primeiras publicações, como é o 
caso da obra Produções em prosa e verso recitadas em várias ocasiões no ano de 1861, onde foram 
reunidos alguns poemas de Castro Alves. Devido ao sucesso do método pedagógico utilizado por 
seu fundador , Abílio César Borges, o colégio instalou-se nas cidades de Barbacena (MG), em 
1881, e no Rio de Janeiro, no ano de 1883. Nesta última, foi retratado pelo escritor Raul Pompéia, 
no romance O Ateneu. 
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Abílio César Borges 

OB A14UO OCUt «MM..H. PIRBÍ08 
a i i.mino miaiso 

Abílio César Borges, barão de Macaúbas, nasceu em 9 setembro de 1824, na vila do Rio das 
Contas, antiga província da Bahia. Após ocupar o cargo de diretor geral da Instrução Pública de 
Salvador, fundou , em 1858, o Colégio Abílio Borges, chamado Ginásio Baiano, onde Castro 
Alves e muitos outros iniciaram sua formação intelectual. Abílio César Borges foi o responsável 
pela reestruturação da metodologia pedagógica aplicada ao ensino secundário da época, abolindo 
os castigos físicos na educação. Destacou-se, também, como um grande incendvador das artes 
dramáticas e poéticas, ao realizar festas e sessões literárias que revelaram seus mais talentosos 
alunos, entre eles, Castro Alves. Faleceu no Rio de Janeiro, em 1891. Autor dos livros: Conferência 
feita... sobre o ensino moderno dado no Colégio Abílio..., de 1887, A lei nova do ensino infantil.., de 
1883, Vinte anos de propaganda contra o emprego da palmatória e outros meios aviltantes no ensino da 
nocidade, de 1876 e Vinte dois anos de propaganda em prol da elevação dos estudos no Brasil..., de 1884. 
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Capa do livro de poesias dedicado ao fundador do Ginásio Baiano, 
Abílio César Borges, em 1860, por seus alunos, entre eles, Castro Alves. 
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D.Antônio de Macedo Costa 

D- Antônio de Macedo Costa nasceu em Maragogipe (BA), a 7 de agosto de 1830. Seus estudos, 
•uiciados no seminário da Bahia, foram finalizados em Saint Sulpice, na França, onde ordenou-
se» em 1857, diácono e presbítero. No Liceu Pontifício de Santo Apolinário, em Roma, aperfeiçoou 
seus estudos, recebendo grau de bacharel e licenciado e, em 1859, de doutor em direito canônico. 
Castro Alves foi seu aluno de história no Ginásio Baiano. Foi o único prelado brasileiro no 
Concilio Ecumênico convocado em 1867, por Pio IX, em Roma. Teve importante papel na famosa 
questão religiosa que determinou, a separação da Igreja e do Estado, após a proclamação da 
República. Morreu em Barbacena, a 21 de março de 1891, deixando os livros: Resumo da história 
bíblica, Direito contra direito ou o Estado sobretudo, A questão religiosa no Brasil, entre outros. 
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Ernesto Carneiro Ribeiro 

Ernesto Carneiro Ribeiro nasceu a 12 de setembro de 1839, na ilha de Itaparica. Formou-se em 
medicina pela Faculdade de Medicina da Bahia, em 1864. No Ginásio Baiano, foi professor de 
francês e inglês de Castro Alves. Em 1871, prestou concurso, sendo nomeado para a cadeira de 
língua portuguesa. Morreu a 15 de novembro de 1920, deixando várias obras -.Elementos de gramática 
portuguesa, Gramática portuguesa filosófica, Sermões gramaticais, Ligeiras observações sobre as emendas do 
dr. Rui Barbosa feitas à redação do Projeto do Código Civil, A redação do Projeto do Código Civil e a 
Refmblica do dr. Rui Barbosa e Páginas de língua e de educação. 
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Frei Antônio da Virgem Maria de Itaparica 

Pregador e respeitado intelectual, Frei Antônio da Virgem Maria de Itaparica nasceu a 15 de 
outubro de 1813, na ilha de Itaparica, Bahia. Tomou o hábito de franciscano a 2 de outubro de 
1830, no convento da província da Bahia. Deu aulas de teologia dogmática no seminário Santa 
Teresa e foi professor de Castro Alves de filosofia racional e moral no Ginásio Baiano, lecionando 
também em outros colégios da Bahia. Morreu em 1873, deixando um Compêndio de filosofia, além 
d a obra Doze epístolas, de 1864. 
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Franco Meireles 

Antônio Franco da Costa Meireles nasceu em Salvador e faleceu no ano de 1889, nesta mesma 
cidade. Ligava-se ao poeta sobretudo por suas estreitas relações com a família Alves. Médico e 
professor da cadeira de língua inglesa no Liceu Provincial do Recife, foi autor do então famoso 
Elementos da gramática inglesa, de 1863, para estudos do nível secundário. Conhecedor p ro fundo 
da língua inglesa, traduziu e publicou na Bahia, em 1869, os poemas "Melodias hebraicas" e 
"Manfredo, céu e terra e Caim" sob o título Dramas deByron, de Lord Byron, poeta ultra-romântico 
que influenciou a obra de Castro Alves. Devido a este fato, foi para Franco Meireles que Castro 
Alves dedicou as traduções, também de Byron, dos poemas "As trevas" e "A uma taça feita de um 
crânio humano" , editadas no livro Espumas flutuantes. Em 1871, na ocasião da morte de Castro 
Alves, Franco Meireles publicou um artigo na Revista da Instrução Pública, no qual exaltava a 
figura do poeta original. 
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Rui Barbosa 

Famoso jurista brasileiro, Rui Barbosa de Oliveira nasceu na Bahia, em 5 de novembro de 1849. 
Foi companhei ro de Castro Alves no Ginásio Baiano e na Faculdade de Direito do Recife, com 
quem fundou , no ano de 1866, j un tamen te com Plínio de Lima e outros amigos, uma sociedade 
abolicionista. Foi também com o poeta que Rui Barbosa partilhou seu amadurecimento político 
e literário, quando ambos se transferiram para a Faculdade de Direito de São Paulo, em 1868. 
Juntos comemoraram a Independência da Bahia, no Teatro São José, onde Castro Alves recitou 
a sua famosa "Ode ao dois de julho". No ano de 1875, quatro anos após a morte do amigo, Rui 
Barbosa publicou, anônimo, "Pelos escravos", no Diário da Bahia, que continha versos do famoso 
Poeta abolicionista. Em 1881, foi editado seu discurso Decenário de Castro Alves: elogio ao poeta, 
°hra em que dá seu depoimento sobre o autor de Espumas flutuantes. Faleceu em Petrópolis, no 
Rio de Janeiro, em primeiro de março de 1923. 
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Melo Morais 

Alexandre José de Melo Morais Filho nasceu em 23 fevereiro de 1844, na Bahia e faleceu no Rio 
de Janeiro, em 1919. De formação eclesiástica, partiu do Rio de Janeiro em 1867, onde freqüentava 
o Seminário São José, rumo à Bahia, com a intenção de ordenar-se. Neste mesmo ano, conheceu 
Castro Alves, Antônio Alves de Carvalhal, Elizério Lapa Pinto e outros. Sua relação com o grupo 
de literatos e estudantes tornou-se tão estreita, que alterou sua decisão de dedicar-se à vida 
sacerdotal. Foi grande amigo do poeta, que lhe dedicou o poema "Sub tegmine fagi" e com 
quem compart i lhou, em 1869, a redação do jo rna l literário O Miosótis. No ano de 1870, escreveu 
um artigo sobre os poemas de Castro Alves no jornal Coalisão, do Rio de Janeiro. Em 1871, ao 
saber da morte de Castro Alves, escreveu no jornal Eco Americano, de Londres, um artigo com 
palavras de adeus ao amigo. Autor do poema "Castro Alves" e de vários livros, entre eles, Curso de 
literatura brasileira, de 1876, Mitos epoemas, de 1884, e Prosadores brasileiros contemporâneos, de 1903. 
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Teatro São João 

TEAT1CO Dí fc NA *AK« 

Inaugurado em 13 de maio de 1812, em Salvador, def ronte a atual Praça Castro Alves, o Teatro 
Sàojoão incendiou-se em 1923, não chegando aos nossos dias. Em seu palco Castro Alves estreou 
° drama Gonzaga ou a revolução de Minas, em 7 de setembro de 1867, com Eugênia Câmara no 
Papel principal, e recitou seu poema "Ao dois de julho", sendo carregado em em triunfo pelas 
ruas da cidade. Lá, também em 1867, Eugênia Câmara declamou o poema "O livro e a América", 
num evento em benefício ao Grêmio Literário da Bahia. 
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Recife 
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Capa do jornal Ciência, Pátria e Liberdade 
da Faculdade de Direito do Recife, dirigido por José Félix Leite, 

do qual Castro Alves foi subscritor. 

Castro A Ives: o olhar do outro 75 



Faculdade de Direito do Recife 

Vista interior da Faculdade de Direito do Recife. 

Primeira instituição de ensino superior no Brasil, a Faculdade de Direito do Recife diplomou, ao 
longo do século XIX, inúmeras gerações de bacharéis. Até 1827, data de sua fundação, os 
estudantes brasileiros precisavam viajar à Europa, para aprimorar os estudos. Com um perfil 
mais humanístico quejur ídico, a faculdade do Recife foi criada por decreto do Governo Imperial, 
tendo-se tornado foco irradiador de grandes movimentos políticos no país. Lá, Castro Alves 
estudou no per íodo de 1865 a 1867, quando se transferiu para a faculdade de Direito de São 
Paulo. 
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Augusto Álvares Guimarães 

Augusto Álvares Guimarães nasceu na Bahia e faleceu no Rio de Janeiro. No Recife, cursou com 
Castro Alves e seu irmão, Antônio José, o preparatório que lhe permitiu o ingresso na Faculdade 
de Direito, em 1864. Amigo íntimo do poeta, com ele dividiu, j un tamen te com Rui Barbosa e 
outros, a fundação de uma sociedade abolicionista, no ano de 1866. Após sua formatura, Antônio 
Alvares mudou-se para o Rio de Janeiro, onde trocou intensa correspondência com Castro Alves, 
mantendo-o informado das notícias literárias da corte. Em 1870, intermediou, j u n t o ao jornal 
Diário do Rio deJaneiro, a publicação do poema "Estrofes de solitário" e do livro Espumas flutuantes, 
editado inicialmente com uma tiragem de 400 exemplares. Escreveu uma biografia do poeta, 
a pós a sua morte, publicada na Gazeta Literária, no ano de 1871. Casou-se com Adelaide, irmã do 
Poeta, em 1874. 
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Caricatura de Augusto Álvares Guimarães feita por Castro Alves, 
desenhada na obra manuscrita No Teatro. 
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Carta manuscrita de Castro Alves para Augusto Álvares Guimarães, 
datada de abril de 1868. 
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Carta manuscrita de Castro Alves para Luís Cornélio, 
datada de 25 de maio de 1868. 
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Luís Cornélio dos Santos 



"Parecia uma palmeira do Oriente pela sua flexibilidade. Uma 
leve inclinação da espinha fazia supor uma predisposição para as moléstias do 
peito. A cabeça de Alves fúnior parecia pesar-lhe tanto, que caía sobre o peito fraco 
e deprimido; mas a beleza dos olhos, a dourada palidez das faces, o negrume 
intenso dos cabelos, e sobretudo o sorriso angélico daquela fisionomia corrigia a 
talvez excessiva magreza daquele corpo. (...) tinha os cabelos muitos pretos escorredios 
(...). A boca era um pouco grande, mas ornada de belos cientes. (...) não era com 
certeza um belo modelo de estatuária, mas é a impossível encontrar-se um conjunto 
maior de graça e simpatia (...) e era impossível furtar-se à sua influência. 

Havia apenas um defeito naquela criatura: era o orgulho. (...) 
não sei de que tinha orgulho, mas sei que ele já o tinha. 

Uma predileção pronunciada pelas gravatas decores muito vivas 
tornava-se notável desde já nesse menino, e um cuidado imenso pela beleza das 
mãos dava a compreender um misto esquisito de aristocracia e republicano. 

A alma desse menino era de uma pureza inexcedível, a 
inteligência tinha lampejos que ofuscavam como o relâmpago. (...) A sua prodigiosa 
imaginação tinha vôos arrojados, que já era impossível acompanhá-lo sem sentir-
se vertigem. A rima era de uma facilidade e beleza incrível " 

(Intimas confidencias: memórias de Luís Cornélio dos Santos, 
manuscrito inédito, [s.d.]) 

Grande amigo de Castro Alves, Luís Cornélio dos Santos retratou, em 
suas íntimas confidencias, o poeta ainda adolescente, a quem chamava de 
Alves Júnior, para diferenciá-lo do irmão, José Antônio. Luís Cornélio 
conheceu os irmãos Alves, quando finalizavam os exames preparatórios 
para o ingresso na Faculdade de Direito do Recife e com eles morou 
numa casa às margens do rio Capibaribe. Ao mudar-se para o Rio de 
J a n e i r o , m a n t e v e c o n s t a n t e c o r r e s p o n d ê n c i a com Cas t ro Alves, 
acolhendo-o em sua sua residência, no ano de 1869, depois do acidente 
que causou a amputação do pé do poeta. Castro Alves dedicou-lhe o 
poema "A Luís", em 1868. 
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Fragmento do poema " A Luiz", de Castro Alves, 
publicado no livro Espumas flutuantes, em 1870! 
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Antônio Alves de Carvalhal 

Amigo de Castro Alves no Ginásio Baiano e na Faculdade de Direito do Recife, Antônio Alves de 
Carvalhal nasceu em 14 j u n h o de 1846, em Santo Amaro (BA), e faleceu em l ô j u n h o de 1880, 
e m Salvador. É no ano de 1864 que Carvalhal, j un tamente com Castro Alves e outros, funda o 
jornal literário e político O Futuro, que não chega a ultrapassar os três primeiros números. 
Carvalhal foi o fiel copista das produções originais de Castro Alves e, graças a seu trabalho, 
Muitos de seus poemas foram publicados. Autor do livro Lésbia: páginas do coração, de 1867 e 
Alocução, texto publicado no Diário da Bahia, em 1894, em homenagem a Castro Alves. 
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— 255 — 

A L L O C U Ç Ã O 

P R O F E R I D A P E L O D l t . A N T O N I O A L V E S I )E O A U V A L H A L , NA 
% MISSA POl l E S T E MANDADA OELEBKAK, EM 8 U K F K A G 1 0 

D O D18T1NCTO P O E T A OAKTUO A L V E S , NO 7 . " DIA D E S E U 

P A S S A M E N T O . 

Oh! porque não? porque nâo hei de a^ora 
Cliorar-lhe a morte, 

1 Bem como outr'orn lhe cantava a vida ? 

J u n q u e i r a F k e i k k . 

Deus! meu Deus! porque déste luz á estrella, o per-
fume á llor, a majestade ao cedro, e a intelligeneia ao 
homem? 

Porque, Senhor, se a estrella tinha de sumir-se no 
oeeaso, se ti Hor tinha <le eniniurchecer aos calores do 
sol, o cedro de baquear fulminado ao golpe de teu raio, 
o o espirito do homem de apagar se ao sopro inevitá-
vel da mor te?! 

Ah! fizeste Item, Senhor! Como sào sublimes os 
mysterios de tua infinita sabedoria! Como sao grandes os 
prodígios do lua omnipoteneia! 

K' que a estrella, que se apaga, vae engastar-se em 
teu d iadema! O per fume da llor. que se evapora, vae 

i depositai ' se em teu seio divino! <> cedro, que tomba, 
echòa no estrondo soberbo, a grandeza do teu nome! 
O espirito, que vôa, vae renascer mais radiante em teu 

, throno de luz! 
Louvado sejas tu, ó Pae de misericórdia, que assim 

infundistc em nossa alma uma por^ilo de tua essencia 
divina! . . . 

Louvado sejas tu, (pie nos abriste o thesouro da im-
mor ta l ldade! 

A inunortalidade, senhores! Que seria da creatura 
humilde, nos transes amargurados da vida, se esta idéa 
nflo lhe viesse, como uni bulsamo eonsolador do eéo, 
suavisar as fer idas do eoraçào angust iado? 

Que ser ia do irmão, da irniâ, do amigo, da patria in-
te i ra cons te rnada diante detíBe tunuilo, que ainda lia 

Fragmento da "Alocução" de Antônio Alves de Carvalhal, 
escrito na ocasião do sétimo dia de falecimento do poeta. 
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Fagundes Varela 

P O E S I A S 

DE 

L. N. FAGUNDES VARELLA 

1 8 0 4 
TYP. IMPARCIAL D E J . R. DE AZEVEDO MARQUES 

4 9 — R U A » A I M P E R A T R I Z — 4 9 

S. PAUI.O 

Capa do livro Vozes d'América, de Fagundes Varela, publicado em 1864, 
que influenciou Castro Alves a escrever o poema "Vozes d* África". 

Luís Nicolau Fagundes Varela nasceu em Rio Claro, Rio de jane i ro , em 17 de agosto de 1841. Em 
1862, ingressou na Faculdade de Direito de São Paulo, transferindo-se, no ano de 1865, para a 
Faculdade de Direito de Recife, onde estreitou amizade com Castro Alves. Ambos se conheceram 

vapor Oiapock, quando seguiam rumo a Pernambuco, para dar proseguimento aos estudos. 
Üesde então, tornaram-se amigos nas letras, na vida boêmia e no círculo acadêmico. Juntos 
de i t a ram poemas no Teatro Santa Isabel, durante as homenagens prestadas aos Voluntários da 
Pátria da Guerra do Paraguai, iniciada neste mesmo ano de 1865. No final deste mesmo ano, 
Varela regressou a São Paulo, não mais re tornando à cidade do Recife. Em 1869, após a morte da 
e sposa, transferiu-se para a cidade do Rio d e j a n e i r o e, mais tarde, para Niterói, onde veio a 
falecer, em 18 de fevereiro de 1875. Poeta admirado por Castro Alves, Fagundes Varela deixou 
inúmeras obras publicadas, entre elas, O estandarte auriverde, de 1863, Cantos efantasias, de 1865, 
tantos meridionais e Cantos do ermo e da cidade, ambos de 1864. Foi seu livro Vozes d'América, de 
1864, que inspirou Castro Alves a escrever o famoso poema "Vozes d'África", no ano de 1868. 
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Tobias Barreto 

Autor de Estudos Alemães, conhecido intelectual do século XIX que influenciou várias gerações 
de estudantes brasileiros, Tobias Barreto de Meneses nasceu em 7 j u n h o de 1839, em Campos 
do Rio Real, antiga província do Sergipe, e faleceu em 26 j u n h o de 1889, no Recife. Foi 
con temporâneo de Castro Alves na Faculdade de Direito do Recife, onde estabeleceram uma 
estreita amizade demonst rada no poema a ele dedicado "O Rio e o gênio", que se perdeu. Com 
o tempo, algumas divergências literárias e políticas acentuaram-se entre ambos, dando origem a 
verdadeiros torneios verbais realizados no Teatro Santa Isabel, onde a musa de Castro Alves, 
Eugênia Câmara, e a musa de Tobias Barreto, Adelaide de Amaral, se apresentavam. A rivalidade 
deu lugar a a taques de c u n h o pessoal através da imprensa , e cu lminou com a troca de 
contundentes acusações publicadas no Recife, nos periódicos A Luze Revista Literária, em 1866, 
quando se deu definitivamente a ruptura da relação entre o poeta baiano e o intelectual sergipano. 
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Regueira da Costa 

Carta de Castro Alves para Regueira da Costa, datada de 27 julho de 1827. 

João Batista Regueira da Costa nasceu em Pernambuco, a 24 de junho de 1845. Exerceu o 
jornalismo, tendo-se diplomado na Faculdade de Direito de Recife, no ano de 1869. Em 1866, 
fundou juntamente com Castro Alves, Rui Barbosa e outros amigos, uma sociedade abolicionista. 
Intimo de Castro Alves, que lhe dedicou o poema "Perseverando", em 1867, Regueira da Costa 
freqüentou sua casa na Rua do Lima, e manteve correspondência com o amigo, quando este 
Partiu do Recife. Colaborou nos jornais A Cultura Acadêmica, Diário de Pernambuco e no Jornal do 
Recife: Foi redator da TrUmna Literária, no período de 1902 a 1904. Traduziu vários livros e organizou 
a antologia Nova seleta clássica, de 1880. Autor do livro A lírica de Maciel Monteiro (1905), dedicou 
um soneto a Castro Alves, após a sua morte. Faleceu em 2 de julho de 1915, no Recife. 
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Luís Guimarães Júnior 

Luís Caetano Pereira Guimarães Júnior nasceu no Rio de Janeiro, a 17 fevereiro de 1845. Começou 
o curso de direito em São Paulo e foi terminá-lo no Recife, em cuja faculdade se formou, em 
1869. Companhe i ro de estudos de Castro Alves, Guimarães Jún ior assistiu inúmeras vezes às 
homenagens do poeta à sua musa Eugênia Câmara, no Teatro Santa Isabel. Atuou como secretário 
da Legação do Brasil em Londres, em 1873, e em Roma, em 1875. Na ocasião da morte do 
amigo, publicou, no Diário do Rio de Janeiro, um artigo em homenagem ao poeta, e em seu livro 
Lírica: sonetos e rimas, de 1880, o poema "Castro Alves". Foi membro fundador da Academia 
Brasileira de Letras. Faleceu em Lisboa, no dia 17 de maio de 1898. 
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Maciel Pinheiro 

Desenho cie Maciel Pinheiro feito por Castro Alves. 

Luís Ferreira Maciel Pinheiro nasceu em 1839, na Paraíba. Estudante da Faculdade de Direito 
do Recife, recebeu ampla solidariedade de Castro Alves e de toda a mocidade liberal e republicana 
quando, no ano de 1865, suas rivalidades políticas e acadêmicas com o professor Trigo de Loureiro, 
docente de direito civil, terminou por condená-lo a quatro meses de reclusão na própria faculdade, 
licenciando-o somente para assistir às aulas, o que lhe acarretou um atraso na conclusão do 
curso. Em 1870, alistou-se como voluntário na Guerra do Paraguai, o que motivou Castro Alves 
a dedicar-lhe o poema "A Maciel Pinheiro", publicado em Espumas flutuantes. Exerceu também a 
função de jornal is ta e orador, levando à imprensa e à t r ibuna suas idéias abolicionistas e 
republicanas. Faleceu em 1889, no Rio de Janeiro. 
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Teatro Santa Isabel 

f u T H E A T R O S A N T A ISA3EL , 

Foi no Teatro Santa Isabel, localizado na cidade do Recife, que Castro Alves declamou seus 
versos de exaltação à musa Eugênia Câmara, grande atriz portuguesa da época. Suas sessões 
serviram de ponto de encontro para toda a sociedade pernambucana, que assistia a grandes 
temporadas teatrais atraída pelo talento de Eugênia Câmara e Adelaide de Amaral. Ambas 
tornaram-se fonte de inspiração e de divergências literárias e políticas entre o poeta e Tobias 
Barreto, que lotavam o teatro com embates literários realizados através de versos improvisados 
em homenagem às atrizes, em noites de espetáculo. 
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São Paulo 
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Faculdade de Direito de São Paulo 

Criada por decreto em 11 de setembro de 1827, a Faculdade de Direito de São Paulo, ao lado da 
Faculdade de Direito do Recife, foi a primeira instituição de ensino superior do Brasil. Situada 
no Largo do São Francisco, iniciou suas atividades no ano de 1828, m u d a n d o a fisionomia da 
cidade de São Paulo, que desde então passou a ser chamada de "cidade acadêmica" ou "burgo 
de estudantes". Reunindo alunos oriundos de diversos estados do país, por suas cadeiras passaram 
intelectuais e escritores com Rui Barbosa, Joaquim Nabuco, Fagundes Varela e Castro Alves, que 
lá se matriculou no ano de 1868. 

Castro A Ives: o olhar do outro 95 



Joaquim Nabuco 
— I W W I I H I L I J I H I M 1 M l j . * B B J I i l B M M ) M — i — 

Joaqu im Aurélio Barreto Nabuco de Araújo nasceu no dia 19 de agosto de 1849, no Recife, e 
mor reu em 17 d e j a n e i r o de 1910, em Washington, onde desempenhava o cargo de embaixador 
do Brasil. C o n t e m p o r â n e o de Castro Alves e de Rui Barbosa na Faculdade de Direito de São 
Paulo, pe r tenc ia à elite intelectual da época. Presidiu a sociedade acadêmica O Ateneu 
Paulistano que permit iu a Castro Alves declamar os versos dedicados a Pedro Ivo. Além de 
notável jornal is ta , foi um dos f e r r enhos defensores da abolição dos escravos e t ambém do 
federal ismo na Câmara Federal. Escreveu alguns artigos sobre Castro Alves no j o rna l A Reforma 
e tem como principais livros publicados: Minha formação, Estudos sobre Camões, Ensaios e discursos 
literários e Um estadista no Império. 
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CASTRO A L V E S U 
? 

ARTIGOS PUBLICADOS 

na 

Capa da coletânea dos artigos escritos por Joaquim Nabuco 
publicados no jornal Reforma, do Rio de j ane i ro , em 1871. 
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Ferreira de Meneses 

Jornalista brilhante, abolicionista convicto, José Ferreira de Meneses nasceu em 1845, no Rio de 
Janeiro, e faleceu em 6 j u n h o de 1881, nessa mesma cidade. Líder dos estudantes e companhei ro 
de Castro Alves, Rui Barbosa, Joaquim Nabuco, entre outros, formou-se pela Faculdade de Direito 
de São Paulo, em cuja sede da Mocidade Acadêmica discursou, a 12 de agosto de 1871, em 
homenagem ao amigo e poeta baiano. 
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P A L A V R A S 

Castro Alves tinha vertigens no 
cerebro, e um dia, talvez do alto da 
montanha, como um propheta, como 
um tribuno, atiraria a sua palavra 
para que os vulcões se abrissem ou 
o povo atravessasse o mar vermelho. 

FERREIRA DE MENEZES.(—Introdu-
cção ao poema—Anchieta—de Fa-
gundes Varella.) 

Fragmento do artigo Duas palavras 
dedicado a Castro Alves por Ferreira de Menezes, 

editado no jornal da Academia de São Paulo, em 10 de ju lho de 1881. 
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Rodrigues Alves 

Francisco de Paula Rodrigues Alves, r enomado político brasileiro, nasceu a 7 de j u lho de 1848, 
em Guaratinguetá (SP). No ano de 1866, ingressou na Faculdade de Direito de São Paulo, onde 
estudou ao lado de Castro Alves, no ano de 1868. Lá, conta-se, teria auxiliado o poeta durante 
um exame oral. Após o término da vida acadêmica, Rodrigues Alves ingressou na política brasileira, 
exercendo a Presidência da República no período de 1902 a 1906. Sua campanha inseriu o 
Brasil na modern idade do século XX, que teve na cidade do Rio d e j a n e i r o a representação do 
projeto de um Brasil "civilizado e ordenado". Tal projeto realizou-se, sobretudo, a parür do 
apoio à reforma empreend ida pelo prefeito do Rio de Janeiro, Pereira Passos, que buscou 
remodelar através do saneamento, das companhas de vacinação em massa e da urbanização das 
ruas, o anúgo m u n d o colonial. Ainda em seu governo, foi resolvida a questão dos limites entre 
Bolívia e Acre, documentado no Tratado de Petrópolis, de 1903. Rodrigues Alves foi reeleito em 
1918, mas não assumiu o cargo por problemas de saúde, vindo a falecer a 16 de j ane i ro de 1919, 
no Rio d e j a n e i r o . 
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José Bonifácio (O Moço) 

Filho de José Bonifácio Andrada e Silva, o patriarca da Independência, José Bonifácio, o Moço, 
nasceu em Bordeaux, França, em 8 novembro de 1827, e faleceu em São Paulo, em 26 de outubro 
de 1886. Formou-se em direito na Faculdade de São Paulo, em 1853, e recebeu a cátedra de 
direito criminal nesta mesma instituição, em 1861, tornando-se professor de muitos intelectuais, 
entre eles, Castro Alves, Ferreira de Meneses, Luís Cornélio dos Santos J o a q u i m Nabuco e Rui 
Barbosa. Em 13 de agosto de 1868, foi homenageado num banquete da Mocidade Acadêmica de 
São Paulo, no qual Castro Alves discorreu em nome da juventude republicana e Rui Barbosa fez 
um discurso que o levou a distinguir-se no cenário político brasileiro. Escreveu o soneto "A 
margem da corrente" em memória de Castro Alves, após a sua morte, em 1871. 
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Teatro São José 

Tradicional teatro de São Paulo, foi no palco 
do São José que Castro Alves recitou diversos 
poemas, entre eles, "O Navio Negreiro"e "Ode 
ao do i s d e j u l h o " , n o a n o d e 1868, nas 
comemorações ao dia da i n d e p e n d ê n c i a da 
Bahia. Lá, também, o drama Gonzaga ganhou 
sua primeira montagem paulista, encenado a 25 
de ou tub ro de 1868. O Teatro São José não 
c h e g o u ao século XX, s e n d o d e m o l i d o em 
meados de 1898. 
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Rio de Janeiro 
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M I O V £ J . I X K H I O 

T Y P . D A O P I N I Ã O L I B E R A L 

1B IIii» d'Ajuda ll> 

1860 

Capa do jornal literário O Miosótis do qual Castro Alves foi redator, em 1869. 
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Cartas de José de Alencar 
e Machado de Assis 

Cartas de José de Alencar (1839-1877) e 
M a c h a d o de Assis (1839-1908) pub l i cadas , 
respectivamente, em 22 de fevereiro e primeiro 
de março de 1868, no Correio Mercantil, do Rio 
de Jane i ro . Ambos teceram elogios ao jovem 
poeta, apon tando sua originalidade e seu fu turo 
promissor na carreira literária. Os comentários 
dos j á en tão respei tados escritores da época 
abriram as portas do meio intelectual carioca 
p a r a C a s t r o Alves, p r o p o r c i o n a n d o - l h e a 
opor tunidade de recitar, em 1868, o seu texto 
dramático Gonzaga, no salão do periódico Diário 
do Rio de Janeiro, para uma platéia de homens 
letrados, e o poema "Pesadelo do Humaitá", na 
sacada do prédio deste inesmo jornal , para uma 
m u l t i d ã o , o q u e o t o r n o u p u b l i c a m e n t e 
conhecido na capital do Império. 
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CARTA DE JOSÉ DE ALENCAR 

Tijuca, 18 de fevereiro de 1868. 

limo. Sr. Machado de Assis. 

Recebi hontem a visita de um poeta. 
O Rio de Janeiro não o conhece ainda; muito 

breve o ha de conhecer o Brasil. Bem entendido, 
fallo do Brasil que sente; do coração e não do resto. 

O sr. Castro Alves é hospede desta grande 
cidade, alguns dias apenas. Vae a S. Paulo concluir 
o curso que encetou em Olinda. 

Nasceu na Bahia, a patria de tão bellos talentos; 
a Athenas brasileira que não cansa de produzir 
estadistas, oradores, poetas e guerreiros. 
Podia acrescentar que é filho de um medico illustie. 
Mas para que? A genealogia dos poetas começa 
com o seu primeiro poema. E que pergaminhos 
valem estes sellados por Deus? 

O sr. Castro Alves trouxe-me uma carta do dr. 
Fernandes da Cunha, um dos pontífices da tribuna 
brasileira. Digo pontífice, porque nos caracteres 
dessa tempera o talento é uma religião, a palavra 
um sacerdocio. 

Que júbilo para mim! Receber Cicero que vinha 
apresentar Horacio, a eloquencia conduzindo pela 
mão a poesia, uma gloria esplendida mostrando 
no horizonte da patria a irradiação de uma limpida 
aurora! 

Mas também quanto, nesse instante, deplorei 
minha pobreza, que não permittia dar a tão caros 
hospedes regio agazalho. Carecia de seu Hugo ou 
Lamartine, os poetas-oradores, para preparar esse 
banquete da intelligencia. 

Se ao menos tivesse nesse momento junto de 
mim a pleiade rica de jovens escriptores, á qual 
pertencem, o senhor, o dr. Pinheiro Guimarães, 
Bocayuva, Muzio, Joaquim Serra, Varella, Rozendo 
Moniz, e tantos outros!... 

Entre estes, porque não lembrei o nome de 
Leonel de Alencar, a quem o destino fez ave de 
arribação na terra natal? Em litteratura não ha 
suspeições: todos nós que nascemos em seu 
regaço, não somos da mesma família? 

Mas a todos o vento da contrariedade os tem 
desfolhado por ahi, como flores de uma breve 
primavera. 

Uma fez da penna espada para defender a 
patria. Alguns têm as asas crestadas pela 
indifferença; outros, como douradas borboletas, 

presas da teia d'aranha, se debatem contra a 
realidade de uma profissão que lhes tolhe os vôos. 

Felizmente estava eu na Tijuca. 
O senhor conhece esta montanha encantadora. 

A natureza a collocou a duas léguas da Côrte, como 
um ninho para as almas cansadas de pousar no 
chão. 

Aqui tudo é puro e são. O corpo banha-se em 
aguas crystalinas, como o espirito na limpidez 
deste céo azul. 

Respira-se á larga, não somente os ares finos 
que vigoram o sopro da vida, porém aquelle hálito 
celeste do Criador, que bafejou o mundo recem-
nascido. Só nos ermos em que não cairam ainda as 
fezes da civilisação, a terra conserva essa 
divindade do berço. 

Elevando-se a estas eminencias, o homem 
approxima-se de Deus. A Tijuca é um escabelo 
entre pantano e a nuvem, entre a terra e o céo. O 
coração que sobe por este genuflexorio, para se 
prostar aos pés do Omnipotente, conta trez 
degraus; em cada um delles, uma contricção. 

No alto da Boa Vista, quando se descortina 
longe, serpejando pela varzea, a grande cidade 
réptil, onde as paixões pullulam; a alam que se 
havia atrophiado no fóco do materialismo, sente-
se homem. Em baixo era uma ambição; em cima 
contemplação. 

Transposto esse primeiro estádio, além, para 
as bandas da Gavea, ha um logar que chamam 
Vista Chineza. Este nome lembra-lhe naturalmente 
um sonho oriental, pintado em papel de arroz. E' 
umatéla sublime, uma decoração magnífica deste 
inimitável scenario fluminense. Dir-se-hia que Deus 
entregou a algum de seus archanjos o pincel de 
Apelles, e mandou-lhe encher aquelle panno de 
horizonte. Então o homem sente-se religioso. 

Finalmente, chega-se ao Pico da Tijuca, o ponto 
culminante da serra, que fica do lado opposto. Dahi 
os olhos deslumbrados vêem a terra como uma 
vasta ilha a submergir-se entre dous oceanos, o 
oceano do mar e o oceano do ether. Parece que estes 
dous infinitos, o abysmo e o céo, abrem-se para 
absorver um ao outro. E no meio dessa 
immensidades, um átomo, mas um átomo, rei de 
tanta magnitude. Ahi o impio é christão e adora o 
Deus verdadeiro. 

Quando a alma desce destas alturas e volve ao 
pó da civilisação, leva comsigo uns pensamentos 
sublimes, que do mais baixo remontam à sua 
nascença, pela mesma lei que faz subir ao nivel 
primitivo a agua derivada do topo da terra. 

Nestas paragens não podia meu hospede soffrer 
jejum de poesia. Recebi-o dignamente. Disse á 
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natureza que puzesse a meza, e enchesse as 
amphoras das cascatas de limpha mais deliciosa 
que o falerno do velho Horacio. 

ATijuca esmerou-se na hospitalidade. 

Ella sabia que o jovem escriptor vinha do norte, 
onde a natureza tropical se espanneja em lagos de 
luz d iaphana , e, orvalhada de esplendores , 
abandona-se lasciva como uma odalisca ás caricias 
do poeta. 

Então a natureza fluminense, que também, 
quando quer, tem daquellas impudencias celestes, 
fez-se casta e vendeu-se com as alvas roupagens 
das nuvens. A chuva a borrifou de aljofares; as 
nevoas delgadas resvalavam pelas encostas como 
as fimbrias da branca túnica roçante de uma virgem 
christão. 

José de Alencar (1839-1877) 

Foi assim, a sorrir entre os nitidos véos, com 
um recato de donzella, que a Tijuca recebeu nosso 
poeta. 

O sr. Castro Alves lembrava-se, como o senhor 
e alguns poucos amigos, de uma antigüidade de 
minha vida; que eu outr'ora escrevera para o 
theatro. Avaliando sobre medida minha experiencia 
neste ramo difficil da litteratura, desejou ler-me um 
drama, primicia de seu talento. 

Essa produção já passou pelas provas publicas 
em scena competente para julgal-a. A Bahia 

applaudiu com júbilos de mãe a ascenção da nova 
estrella de seu firmamento. Depois de tão brilhante 
manifestação, duvidar de si, não é modéstia 
unicamente, é respeito á santidade de sua missão 
de poeta. 

Gonzaga é o titulo do drama que lêmos em 
breves horas. O assumpto, colhido na tentativa 
revolucionaria de Minas, grande manacial de 
poesia histórica ainda tão pouco explorado, foi 
enriquecido pelo auctor com episodios de vivo 
interesse. 

O sr. Castro Alves é um discipulo de Victor 
Hugo, na architectura do drama, como no colorido 
da idéia. O poema pertence á mesma escola do 
ideal; o estylo tem os mesmos toques brilhantes. 

Imitar Victor Hugo só é dado ás intelligencias de 
primor. O Ticiano da litteratura possue uma palheta 
que em mão de colorista medíocre mal produz borrões. 
Os moldes ousados de sua phrase são como os de 
Bevenuto Cellini; se o metal não fôr de superior 
afinação, em vez de estatuas saem pastiços. 

Não obstante, sob essa imitação de um modelo 
sublime desponta no drama a inspiração original, 
que mais tarde ha de formar a individualidade 
litteraria do auctor. Palpita em sua obra o poderoso 
sentimento da nacionalidade, essa alma da patria, 
que faz os grandes poetas, como os grandes 
cidadãos. 

Não se admire de assimilar eu o cidadão e o 
poeta, duas entidades que no espirito de muitos 
andam inteiramente desencontradas. O cidadão é 
o poeta do direito e da justiça; o poeta é o cidadão 
do bello e da arte. 

Ha no drama Gonzaga exhuberancia de poesia. 
Mas deste defeito a culpa não foi do escriptor; foi 
da idade. Que poeta aos vinte annos não tem essa 
prodigalidade soberba de sua imaginação, que se 
derrama sobre a natureza e a inunda? 

A mocidade é uma sublime impaciência. Diante 
delia a vida se dilata, e parece-lhe que não tem 
para vivel-as mais que um instante. Põe os lábios 
na taça da vida, cheia a transbordar de amor, de 
poesia, de gloria, e quizera estancal-a de um sorvo. 

A sobriedade vem com os annos; é virtude do 
talento viril. Mais entrando na vida, o homem 
apprende a poupar sua alma. Um dia, quando o sr. 
Castro Alves reler o Gonzaga, estou convencido que 
elle ha de achar um drama esboçado, em cada 
personagem desse drama. 

Olhos severos talvez enxerguem na obra 
pequenos senões. 

Maria, achando em si forças para enganar o 
governador em um transe de suprema angustia, 
parecerá a alguns menos amante, menos mulher, 
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do que devera. A acção, dirigida uma ou outra vez 
pelo accidente material, antes do que pela 
revolução intima do coração, não terá na opinião 
dos realistas, a naturalidade moderna. 

Mas são esses defeitos da obra, ou do espirito 
em que elle se reflecte? Muitas vezes já não 
surprehendeu seu pensamento a fazer a critica de 
uma flôr, de uma estrella, de uma aurora? Se o 
deixasse, creia que elle se lançaria a corrigir o 
trabalho do supremo artista. Não somos homens 
debaldes: Deus nos deu uma alma, uma 
individualidade. 

Depois da leitura do seu drama, o sr. Castro 
Alves recitou-me algumas poesias. A Cascata de 
Paulo Aífonso, As duas ilhas e A visão dos mortos 
não cedem as excellencias da lingua portugueza 
neste genero. Ouça-as o senhor, que sabe o segredo 
desse metro natural, dessa rima suave e opulenta. 

Nesta capital da civilisação brasileira que o é 
também de nossa indifferença, pouco apreço tem 
o verdadeiro mérito quando se apresenta 
modestamente. Comtudo, deixar que passasse por 
aqui ignorado e despercebido o joven poeta 
bahiano, fôra mais que uma descortezia. Não lhe 
parece? 

Já um poeta o saudou pela imprensa; porém 
não basta a saudação; é preciso abrir-lhe o theatro, 
o jornalismo, a sociedade, para que a flôr desse 
talento cheio de seiva se expanda nas auras da 
publicidade. 

Lembrei-me do senhor. Em nenhum concorrem 
os mesmos titulos. Para apresentar ao publico 
fluminense o poeta bahiano, é necessário não só 
ter foro de cidade na imprensa da Corte, como 
haver nascido neste bello valle do Guanabara, que 
ainda espera um cantor. 

Seu melhor titulo, porém, é outro. O senhor foi 
o único de nossos modernos escriptores, que se 
dedicou sinceramente á cultura dessa difficil 
sciencia que se chama critica. Uma porção de 
talento que recebeu da natureza, em vez de 
aproveitai- o em criações próprias, teve a abnegação 
de applical-o a formar o gosto e desenvolver a 
litteratura patria. 

Do senhor, pois, do primeiro critico brasileiro, 
confio a brilhante vocação litteraria, que se revelou 
com tanto vigor. 

Seja o Virgilio do joven Dante, conduza-o pelos 
invios caminhos por onde se vae á decepção, á 
indifferença e finalmente á gloria, que são os trez 
círculos máximos da divina comedia do talento. 

José de Alencar. 
Correio Mercantil, Rio, 22 fevereiro 1868. 

CARTA DE MACHADO DE ASSIS 

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1868. 

Exmo. Sr. — E' boa e grande fortuna conhecer 
um poeta; melhor e maior fortuna é recebel-o das 
mãos de V Ex., com uma carta que vale um 
diploma, com uma recommendação que é uma 
sagração. A musa do sr. Castro Alves não podia 
ter mais mais feliz introito na vida litteraria. Abre 
os olhos em pleno Capitolio. Os seus primeiros 
cantos obtêm o applauso de um mestre. 

Ma se isto me enthusiasma, outra cousa ha que 
me commove e confunde, é a extrema confiança, 
que é ao mesmo tempo um motivo de orgulho para 
mim. De orgulho, repito, e tão inútil fôra dissimular 
esta impressão, quão arrojado seria ver nas 
palavras de V. Ex. mais do que uma animação 
generosa. 

A tarefa da critica precisa destes parabéns; é 
tão ardua de praticar, já pelos estudos que exige, 
já pelas juctas que impõe, que a palavra eloqüente 
de um chefe é muitas vezes necessaria para 
reavivar as forças exhaustas e reerguer o animo 
abatido. 

Confesso francamente, que encetando os meus 
ensaios de critica, fui movido pela idéia de 
contribuir com alguma cousa para a reforma do 
gosto que se ia perdendo, e effectivamente se 
perde. Meus limitadíssimos esforços não podiam 
impedir o tremendo desastre. Como impedil-o, se, 
por influencia irresistível, o mal vinha de fóra, e se 
impunha ao espirito litterario do paiz, ainda mal 
formado e quasi sem consciência de si? Era difficil 
plantar as leis do gosto, onde se havia estabelecido 
uma sombra de litteratura, sem alento nem ideal, 
falseada e frivola, mal imitada e mal copiada. Nem 
os esforços dos que, como V. Ex. sabem exprimir 
sentimentos e idéias na lingua que nos legaram os 
mestres clássicos, nem esses puderam oppor um 
dique á torrente invasora. Se a sabedoria popular 
não mente, a universalidade da doença podiadar-
nos alguma consolação quando não se antolha 
remedio ao mal. 

Se a magnitude da tarefa era de assombrar 
espíritos mais robustos, outro risco havia: e a este 
já não era a intelligencia que se expunha, era o 
caracter Comprehende V. Ex., que, onde a critica 
não é instituição formada e assentada, a analyse 
litteraria tem de luctar contra esse entranho amor 
patemal que faz dos nossos filhos as mais bellas 
crianças do mundo. Não raro se originam odios onde 
era natural travarem-se affectos. Desfiguram-se os 
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intentos da critica, attribue-se á inveja o que vem 
da imparcialidade; chama-se antipathia o que é 
consciência. Fosse esse, porém, o único obstáculo, 
estou convencido que elle não pesaria no animo 
de quem põe acima do interesse pessoal o interesse 
perpetuo da sociedade, porque a boa fama das 
musas o é também. 

Cansados de ouvir chamar bella á poesia, os 
novos a t h e n i e n s e s reso lveram bani l -as da 
republica. 

O elemento poético é hoje um tropêço ao 
sucesso de uma obra. Aposentaram a imaginação. 
As musas, que já estavam apeadas dos templos, 
foram também apeadas dos livros. A poesia dos 
sentidos veiu sentar-se no santuario e assim 
generalizou-se uma crise funesta ás lettras. Que 
enorme Alpheu não seria preciso desviar do seu 
curso para limpar este presepe de Augias? 

Eu bem sei que no Brasil, como fóra delle, 
severos espiritos protestam com otrabalho e a lição 
contra esse estado de cousas; tal é, porém, a feição 
geral da situação, ao começar a tarde do século. 
Mas sempre ha de triumphar a vida intellingente. 
Basta que se trabalhe sem trégua. Pela minha 
parte, estava a está acima das minhas posses 
semelhante papel; comtudo, entendia e entendo -
adoptando a bella definição do poeta que V. Ex. dá 
em sua carta - que ha para o cidadão da arte e do 
bello deveres imprescriptiveis, e que, quando uma 
tendencia do espirito o impelle para certa ordem 
de actividade, é sua obrigação prestar esse serviço 
ás lettras. 

Em todo o caso não tive imitadores. Tive um 
antecessor illustre, apto para este árduo mistér, 
erudito e profundo, que teria proseguido no 
caminho das suas es t réas , se a imaginação 
possante e vivaz não lhe estivesse exigindo as 
cr iações que depois nos deu. Será prec iso 
acresncentar que alludo a V. Ex.? 

Escolhendo-me para Virgílio do joven Dante que 
nos vem da patria de Moema, impõe-me um dever, 
cuja responsabilidade seria grande se a própria 
carta de V. Ex. não houvesse aberto ao neophyto 
as portas da mais vasta publicidade. A analyse 
pôde agora esmerilhar nos escriptos do poeta 
bellezas e descuidos. O principal trabalho está 
feito. 

Procurei o poeta cujo nome havia sido ligado 
ao meu e com a natural anciedade que nos produz 
a noticia de um talento robusto, pedi-lhe que me 
lêsse o seu drama e os seus versos. 

Não tive, como V. Ex., a fortuna de os ouvir 
d ian te de um magníf ico panorama. Não se 
rasgavam horizontes diante de mim: não tinha os 
pés nessa formosa Tijuca, que V. Ex. chama um 

escabelo entre a nuvem e o pantano. Eu estava no 
pantano. Em torno de nós agitava-se a vida 
tumultuosa da cidade. Não era o ruido das paixões 
nem dos interesses; os interesses e as paixões 
tinham passado a vara á loucura: estavamos no 
carnaval. 

No meio desse tumulto abrimos um oásis de 
solidão. 

Ouvi o Gonzaga e a l g u m a s p o e s i a s . 

V. Ex. já sabe o que é o drama e o que são os 
versos, já os apreciou comsigo, já resumiu a sua 
opinião. Esta carta, dest inada a ser lida pelo 
publico, conterá as impressões que recebi com a 
leitura dos escriptos do poeta. 

Não podiam ser melhores as impressões. Achei 
uma vocação litteraria, cheia de vida e robustez, 
deixando antever nas magnificencias do presente 
as promessas do futuro. Achei um poeta original. 
O mal da nossa poesia contemporânea é ser copista 
- no dizer, nas idéias e nas imagens. Copial-as é 
annullar-se. A musa do sr. Castro Alves tem feição 
própria. Se se adivinha que a sua escola é a de 
Victor Hugo, não é porque o copie servilmente, mas 
porque uma indole irmã levou-a a preferir o poeta 
das Orientaes ao poeta das Meditações. Não lhe 
ap razem c e r t a m e n t e as t i n t a s b r a n c a s e 
desmaiadas da elegia; quer antes as cores vivas e 
os traços vigorosos da ode. 

Como poeta que tomou por mestre, o sr. Castro 
Alves canta simultaneamente o que é grande e o 
que é delicado, mas com igual inspiração e 
me thodo idênt ico; a pompa das f iguras , a 
sonoridade do vocábulo, uma fóima esculpida com 
arte, sentindo-se por baixo desses lavores o estro, 
a espontaneidade, o impeto. Não é raro andarem 
separadas estas duas qualidades da poesia: a 
fôrma e o estro. Os verdadeiros poetas são os que 
as têm ambas. Vê-se que o sr. Castro Alves as 
possue; veste as suas idéias com roupas finas e 
trabalhadas. O receio de cair em um defeito, não o 
levará a cair no defeito contrario? Não me parece 
que lhe haja acontecido isso; mas indico-lhe o mal, 
para que fuja delle. E' possível que uma segunda 
leitura dos seus versos me mostrasse alguns 
senões fáceis de remediar; confesso que os não 
percebi no meio de tantas bellezas. 

O drama, esse li-o attentamente; depois de 
ouvil-o, li-o, e reli-o, e não sei bem se era a 
necessidade de o apreciar, se o encanto da obra, 
que me demorava os olhos em cada pagina do 
volume. 

O poeta explica o dramaturgo. Reapparecem no 
drama as qualidades do verso; as metaphoras 
enchem o período; sente-se de quando em quando 
o arrojo da ode. Sophocles pede as asas a Pindaro. 
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Parece ao poeta que o tablado é pequeno; rompe o 
céo de lona e arroja-se ao espaço livre e azul. 

Esta exuberancia, que V. Ex. com justa razão 
attribue á idade, concordo que o poeta ha de 
reprimil-a com os annos. Então conseguirá separar 
completamente a lingua lyrica da lingua dramtica; 
e do muito que devemos esperar temos prova e 
fiança no que nos dá hoje. 

Es t reando no thea t ro com um assumpto 
historico, e assumpto de uma revolução infeliz, o 
sr. Castro Alves consultou a indole do seu gênio 
poético. Precisava de figuras que o tempo houvesse 
consagrado; as da Inconfidência tinham além disso 
a auréola do martyrio. Que melhor assumpto para 
excitar a piedade? A tentativa abortada de uma 
revolução, que tinha por fim consagrar a nossa 
independencia, merece do Brasil de hoje aquella 
veneração que as raças livres devem aos seus 
Spartacus. O insuccesso fel-os criminosos; a 
victoria tel-os-hia feito Washingtons. Condemnou-
os a justiça legal; rehabilita-os a justiça histórica. 

Condensar estas idéias em uma obra dramatica, 
transportar para a scena a tragédia política dos 
Inconfidentes, tal foi o objecto do sr. Castro Alves, 
e não se pôde esquecer que, se o intuito era nobre, 
o commetimento era grave. O talento do poeta 
superou a difficuldade; com uma sagacidade, que 
eu amiro em tão verdes annos, tratou a historia e a 
arte por modo que, nem aquella o pôde accusar de 
infiel, nem esta de copista. Os que, como V Ex. 
conhecem es ta alliança, hão de avaliar esse 
primeiro merecimento do drama do sr. Castro Alves. 

Machado de Assis (1839-1908) 

A escolha de Gonzaga para protagonista foi 
certamente inspirada ao poeta pela circumstancia 
dos seus legendários amores, de que é historia 
aquella famosaNarilia de Dirceu. Mas não creio que 
fosse só essa circumstancia. Do processo resulta 
que o cantor de Marilia era tido por chefe da 
conspiração, em attenção aos seus talentos e 
lettras. A prudência com que se houve desviou da 
sua cabeça a pena capital. Tiradentes, esse era o 
agitador; serviu á conjuração com uma actividade 
rara; era mais um conspirador do dia que da noite. 
A justiça o escolheu para a forca. Por tudo isso ficou 
o seu nome ligado ao da tentativa de Minas. 

Os amores de Gonzaga traziam naturalmente 
ao theatro o elemento feminino, e de um lance 
casavam-se em scena a tradição política e a 
tradição poética, o coração do homem e a alma do 
cidadão. A circumstancia foi bem aproveitada pelo 
auctor; o protagonista atravessa o drama sem 
desmentir a sua dupla qualidade de amante e de 
patriota; casa no mesmo ideal os seus dous 
sentimentos. Quando Maria lhe propõe a fuga, no 
terceiro acto, o poeta não hesita em repellir esse 
recurso apezar de ser imminente a sua perda. Já 
então a revolução expira; para as ambições, se elle 
as houvesse, a esperança era nenhuma; mas ainda 
era tempo de cumprir o dever. Gonzaga preferiu 
seguir a lição do velho Horacio comeiliano; entre o 
coração e o dever a alternativa é dolorosa. Gonzaga 
satisfaz o dever e consola o coração. Nem a patria 
a amante podem lançar-lhe nada em rosto. 

O sr. Castro Alves houve-se com a mesma arte 
em relação aos outros conjurados. Para avaliar um 
drama historico, não se pôde deixar de recorrer á 
história; suprimir esta condição é expor-se a critica 
a não entender o poeta. 

Quem vê o T i r aden te s do d rama não o 
reconhece logo aquelle conjurador impaciente e 
activo, nobremente estouvado, que tudo arrisca e 
emprehende, que confia mais que todos no sucesso 
da causa, e paga emfim as demasias do seu 
caracter com a morte na forca e a profanação do 
cadaver? E Cláudio, o doce poeta, não o vemos todo 
alli, galhofeiro e generoso, fazendo da conspiração 
uma festa e da liberdade uma dama, gamenho no 
perigo, caminhando para a morte com o riso nos 
lábios, como aquelles emigrados do Terror? Não lhe 
rola já na cabeça a idéia do suicídio, que praticou 
mais tarde, quando a espectativa do patibulo lhe 
despertou a fibra de Catão, casando-se com a 
morte, já que se não podia casar com a liberdade? 
Não é aquelle o denunciante Silverio, aquelle o 
Alvarenga, aquelle o padre Carlos? Em tudo isso é 
de louvar a consciência litteraria do auctor. A 
história nas suas mãos não foi um pretexto; não 
quiz profanar as figuras do passado, dando-lhes 
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feições caprichosas. Apenas empregou aquella 
exaggeração artistica, necessaria ao theatro, onde 
os caracteres precisam de relevo, onde é mister 
concentrar em pequeno espaço todos os traços de 
uma ind iv idua l idade , todos os c a r a c t e r e s 
essenciaes de uma época ou de um acontecimento. 

Concordo que a acção p a r e c e ás vezes 
desenvolver-se pelo accidente material. Mas esses 
rarissimos casos são compensados pela influencia 
do principio contrario em toda a peça. 

O vigor dos caracteres pedia o vigor da acção; 
ella é vigorosa e interessante em todo o livro; 
pathetica no ultimo acto. Os derradeiros adeuses 
de Gonzaga e Maria excitam naturalmente a 
piedade, e uns bellos versos fecham este drama, 
que pôde conter as incertezas de um talento 
juvenil, mas que é com certeza uma invejável 
estréa. 

Nesta rapida exposição das minhas impressões, 
vê V. Ex. que alguma cousa me escapou. Eu não 
podia, por exemplo, deixar de mencionar aqui a 
figura do preto Luiz. Em uma conspiração para a 
liberdade, era justo aventar a idéia da abolição. Luiz 
representa o elemento escravo. Comtudo o sr. 
Castro Alves não lhe deu exclusivamente a paixão 
da liberdade. Achou mais dramatico pôr naquelle 
coração os desesperos do amor paterno. Quiz tornar 
mais odiosa a situação do escravo pela lucta entre 
a natureza e o facto social, entre a lei e o coração. 
Luiz espera da revolução, antes da liberdade, a 
restituição da filha; é a primeira affirmação da 
personalidade humana; o cidadão virá depois. Por 
isso, quando no terceiro acto Luiz encontra a filha 
já cadaver, e prorompe em exclamações e soluços, 
o coração chora com ella, e a memória, se a memória 
pôde dominar taes commoções, nos traz aos olhos 
a bella scena do rei Lear, carregando nos braços 
Cordelia morta. Quem os compara não vê nem o 
rei nem o escravo: vê o homem. 

Cumpre mencionar outras situações igualmente 
bellas. Entra nesse numero a scena da prisão dos 
conjurados no terceiro acto. As scenas entre Maria 
e o governador também são dignas de menção, 
posto que prevalece no espirito o reparo a que V. 
Ex. alludiu na sua carta. O coração exigira menos 
valor e astucia da parte de Maria; mas, não é 
verdade que o amor vence as repgnancias para 
vencer os obstáculos? Em todo o caso uma ligeira 
sombra não empana o fulgor da figura. 

As scenas amorosas são escriptas com paixão; 
as palavras saem naturalmente de uma alma para 
outra, prorompem de um para outro coração. E que 
contraste melancholico não é aquelle idylio ás 
portas do desterro, quando já a justiça está prestes 
a vir separar os dous amantes! 

Dir-se-ha que eu só recommendo bellezas e não 
encontro senões? Já apontei os que cuidei ver. Acho 
mais - duas ou trez imagens que me não parecem 
felizes; e uma ou outra locução susceptivel de 
emenda. Mas que é isto no meio das louçanias da 
fôrma? Que as demasias do estylo, a exuberancia 
das metaphoras, o excesso das figuras devem obter 
a attenção do auctor, é cousa tão segura que eu 
me limito a mencional-as; mas como não acceitar 
agradecido esta prodigalidade de hoje, que pôde 
ser a sabia economia de amanhã? 

Resta-me dizer, que, p in tando nos seus 
personagens a exaltação patriótica, o poeta não 
foi só fiel á lição do facto, mixturou talves com essa 
exaltação um pouco do seu proprio sentir. E' a 
h o m e n a g e m do p o e t a ao c idadão . Mas, 
consorciando os sentimentos pessoaes aos dos 
seus personagens é inútil distinguir o caracter 
diverso dos tempos e das situações. Os sucessos 
que em 1822 nos deram uma pat r ia e uma 
dymnastia, apagaram antipathias históricas que a 
arte deve reproduzir quando evoca o passado. 

Taes foram as impressões que me deixou este 
drama viril, estudado e meditado, escripto com 
calor e com alma. A mão é inexperiente, mas a 
sagacidade do auctor suppre a inexperiencia. 
Estudou e estuda; é um penhor que nos dá. Quando 
voltar aos archivos historicos ou revolver as paixões 
contemporâneas, estou certo que o fará com a mão 
na consciência. Está moço, tem um bello futuro 
diante de si. Venha desde já alistar-se nas fileiras 
dos que devem trabalhar para restaurar o império 
das musas. 

O fim é nobre, a necessidade é evidente. Mas o 
succes so coroará a obra? E' um ponto de 
interrogação que ha de ter surgido no espirito de 
V Ex.. Contra estes intuitos, tão santos quanto 
indispensáveis, eu sei que ha um obstáculo, e V 
Ex. o sabe também: é a conspiração da indifferença. 
- Mas a perseverança não pôde vencel-a? Devemos 
esperar que sim. 

Quanto a V. Ex., respirando nos degraus da 
nossa Tijuca o haus to puro e vivificante da 
natureza, vae meditando, sem duvida, em outras 
obras primas com que nos ha de vir surprehender 
cá em banco. Deve fazel-o sem temor. Contra a 
conspiração da indifferença, tem V. Ex. um alliado 
invencível: é a conspiração da posteridade. 

Machado de Assis 

Correio Mercantil, Rio, 1 março 1868. 
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Influências 
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Cas t ro Alves e r a l e i t o r de 
inúmeros escritores estrangeiros, en t re eles, 
Heine, Shakespeare, Vírgilio, Dante, Milton, 
além de Victor Hugo , Byron e Musset, seus 
p r e f e r i d o s , dos qua i s r eco r t ava p e q u e n o s 
f r a g m e n t o s de poemas , ut i l izando-os como 
epígrafes de sua obra. Entre os poetas brasileiros, 
manteve predi leção por Alvares de Azevedo, 
Junquei ra Freire e Fagundes Varela, este último, 
seu amigo íntimo. 
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Fragmento do poema manuscrito "Amemos!", 
de Castro Alves, dedicado à Eugênia Câmara, 

com epígrafe de Victor Hugo. 
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Fragmento do poema manuscrito "Pedro Ivo", 
de Castro Alves, com epígrafe de Álvares de Azevedo. 
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Fragmento do poema manuscrito "Dalila", de Castro Alves, 
com epígrafe de Milton. 
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Fragmento do poema manuscrito "Em que pensas?", 
de Castro Alves, com epígrafe de Musset, 
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Fragmento do poema "É tarde!", de Castro Alves, 
com epígrafe de Mont'Alverne, publicado em Espumas flutuantes 
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Fragmento do poema "Immensis orbibus anguis", de Castro Alves, 
com epígrafe de Vírgilio, publicado em Espumas flutuantes. 
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Fragmentos 
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S e n h o r D e u s dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Se nhor Deus, 
Se é ment i ra . . . se é verdade 
Tan to horror perante os céus ? 
Ó mar, por que não apagas 
C o a esponja das tuas vagas 
D e teu manto este borrão. ' . . . 
Astros! noite! tempestades! 
Rolai das imensidades! 
Varrei os mares, tufão I 

E r a um sonho dantescoí . . . O tombadilho, 
Q u e das luzernas avermelha o brilho, 

Em sangue a se banhar. 
Tinir de ferros.. . estalar de açoite. , . ^ 1 

>> 

Legiões de homens negros como a noite, 
Horrendos a dançar. . . 

N e g r a s mulheres, suspendendo às tetas 
Magras crianças, cujas bocas pretas 

Rega o sangue das mães . . . 
Outras, moças, mas nuas e espantadas, 
N o turbilhão de espectros arrastadas, 

Em ânsia e mágoa vãs! 

Fragmentos do poema "Navio Negreiro", de Castro Alves, datado de 18 de abril de 1868. 
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Fragmento manuscrito do poema "Desespero", 
reunido em 4 « w a / a de Paulo A foma, de 1870, 
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V oi visão? Pobre criança! 
A luz que dos astros doa, 
E teu, Maria, o cadáver 
Que desce nesta canoa? 

Caída, pálida, branca!... 
Não bá quem dela se doa? 
Vão-Ibe os cabelos a rastos 
Pela esteira da canoa!.. . 

Ju as flores róseas dos golfos, 
— Pobres flores da lagoa, 
Enrolam-se em seus cabelos 
E vão seguindo a canoa!. . . 

Fragmento do poema "A canoa fantástica", de Castro Alves. 
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E u sinto em mim o borbulhar do gênio. 
Ve j o além um futuro radiante: 
— < Avante !> brada-me o talento na alma. 
E o eco ao longe me repete — < Avante !> 
O futuro. . . o futuro. . . no seu seio 
Entre louros e bênçãos dorme a glória! 
Após — um nome do universo na alma, 
Um nome escrito no Panteon da história. 

Fragmento do poema "Mocidade e morte", de Castro Alves. 
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Fragmento do poema manuscrito 
"Oh! minha amante onde estais", de Castro Alves. 
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O olhar do outro 
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C a s t r o ^ I v e s 

e s e u t e m p o 

DISCURSO PROFERIDO 

NO CENTRO ACADÊMICO ONZE DE AGOSTO, 

DE S. PAULO 

RIO DE JANEIRO 

IMPRENSA NACIONAL 

igor 
8401 

* 

Capa da publicação do discurso Castro Alves e seu tempo, 
de Euclides da Cunha, realizado em São Paulo. 
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VII 

ABC 
de , 

Castro Alves 

t-

Ilustrações de Santa Rosa 

Capa de Clóvis Gracia, 

2.m edição 

Capa da segunda edição do livro ABC de Castro Alves, de Jorge Amado, de 1945. 
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Capa do Ano Biográfico, de 1880, 
organizado por Joaquim Manuel de Macedo, com biografia de Castro Alves. 
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Capa do volume do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, 
de 1910, em homenagem a Castro Alves. 
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MUCIO TEIXEIRA 

• VIDA E OBRAS 
DE 

EDIÇÃO ORNADA COM DOIS RETRATOS 

DO BIOGRAPIIADO, UM AOS 18 ANNOS, 

OUTRO AOS 24 

i® 
BAIIIA 

TYP. E ENCADERNAÇÃO DO «DIÁRIO DA BAIIIA» 
101—Praça Cas t ro Alves—101 

ÍSÜG 

Capa do livro Vida e obras de Castro Alves, de 1896, 
escrito por Múcio Teixeira, biógrafo do poeta. 
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C A S T R O ALVES 
ênlo é previsão. Geniais chamamos os pre-
cursores. Os que viram para alem da rea-

lidade. Para alem do tempo. Para alem da vida 
presente, da idéia atual, dos conceitos ou dos 
preconceitos de sua época. Do ângulo da estré-
ia. Fóra das referencias normais do espirito. 
Com o dom profético da antecipação, a quali-
dade maravilhosa que se presumem os adivi-
nhos, que os poétas adquirem e alguns políticos 
alcançam - de sondar o futuro; porém com a 
condição especial de o conquistarem. Castro 
Alves pertence a essa espécie superior de homens 
predestinados, cuja alma lírica dificilmente se 
situaria na prisão estética de uma •'escola", no 
cativeiro cronológico de um "período", na área 
restrita de um "século", na zona limitada de 
uma "região", no cárcere musical dc uma "lin-
gua literaria". Cantor da fraternidade univer-
sal, é uma voz do Mundo.- Advogado românti-
co da liberdade, é uma consciência imortal. 
Mensageiro da justiça "social, é um arauto In-

candescente. Poeta dos escravos, é um anjo re-
dentor. E amando o amôr como ele amou na 
combustão alegórica da mocidade sacrificada e 
deslumbrante - é o irmão americano de Hugo 
e Lamartlne, de Musset e Oautier, a quem não 
faltou o senso realista das dôres do povo, das 
augústias e da dignidade da Pátria, dos tor-
mentos e do progresso do Homem. Harpa eólia, 
milagrosamente sensível a todas as emoções ge-
nerosas, a sua arte tem o vigôr exuberante das 
reivindicações no colorido, na fluidez, na graça 
e na pompa do discurso heroico: fez-se de ênfa-
s e — q u e falava às massas — e de ternura 
_ que comovia a juventude; de paixão cívica e 
de confissão sentimental; de retórica e de so-
frimento; de revolução verbal e de autobiogra-
fia; de entusiasmo e verdade. Assim o compre-
endeu o Brasil, assim o venerou e sagrou-o, pri-
meiro poeta nesta terra de poesia. Gênio tute-
lar e luminoso. Apóstolo das divinas harmoni-
as. Símbolo de eterna inquietação. Ariel con-
traditório. CASTRO ALVES! 

P E D R O C A L M O N 
DA ACADEMIA BRASILEIRA 

A 

I 

Artigo de Pedro Calmon sobre Castro Alves, 
de 9 de março de 1947, editado no O Jornal do Rio de Janeiro. 
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Homenagem da Academia da Faculdade de Direito de São Paulo, 
em 10 ju lho de 1881, a Castro Alves. 
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Tenho ante os olhos a imagem de 
Castro Alves. Sorri. 

Poeta ! Não possuo homenagem mais 
sincera a oííertar-te. nem mais profun-
da... 

Pousando a mão sobre a Bíblia lumi-
nosa que escreves te dictada pelo arque-
jar doloroso dos Escravos, eu peço per-
dão para estes condemnados sem crime 
o atiro aos exploradores dos precitos 
uma palavra, uma palavra só ; mas 
que traduz compaixão e asco, que svn-
thetisa o horror vingativo da escuridão 
do olvido que lhes reserva a Historia: 

Desgraçados ! 
R A U L POMPEIA. 

Fragmento da homenagem da Academia de Direito de São Paulo, 
escrita por Raul Pompéia, autor de O Ateneu. 
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A HISTÓRIA 

Desenho de Seth, pseudônimo de Álvaro Marins, inspirado no f ragmento de Castro Alves: 

"Não! Nem templos feitos de ossos 
Nem gládios a cavar fossos 

São degraus do progredir... " 
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SAUDADE 
"Quandc. o nauta. no m»io do lormonta 

Desenho de Seth, pseudônimo de Álvaro Marins, inspirado no f ragmento de Castro Alves: 

"Quando o nauta, no meio da tormenta 
Vê o frágil batei quase a fundir-se, 

As praias que deixou dirige as vistas 
E tarde chora a paz que ali gozava!" 
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ANTOLOGIA poética. Rio de Janeiro: J. Aguilar: INL, 1971. 293 p. 

BN - DIOGE 

ANTOLOGIA poética. 2 ed. Rio de Janeiro: J. Aguilar, 1975. 236 p. 
BN - DIOGE 

BANDEIRA, Manuel. Antologia dos poetas brasileiros da fase romântica. 2 ed. Rio de Janeiro: Ministério da 
Educação e Saúde, 1940. 381 p. 
BN - DIOGE 

CANTO da esperança: poesia social, libertária e lírica. Seleção, introdução e notas por Hi ldon Rocha. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 1990. 331 p. 
BN - DIOGE 

CASTRO Alves. Obras. Paris, França: Ailland; Lisboa, Portugal: Bertrand, 1921. 234 p. Antologia brasileira 
organizada por Afrânio Peixoto e Constâncio Alves. 
BN - DIOGE 

CASTRO Alves. Seleção de textos, notas, estudos biográfico, histórico e crítico por Marisa Lajolo e Samira 
Campedell i . São Paulo: Abril Cultural, 1980. 107 p. (Literatura comentada) . 
BN - DIOGE 

CASTRO Alves: antologia poética. Organizada por Maria Chaves de Mello. Ensaios críticos de Fernando 
Whitaker da Cunha e J. Galdino. Rio de Janeiro: Barrister's, 1987. 179 p. 
BN - DIOGE 

CASTRO Alves falou: antologia didática. Organizada por Ivan Cavalcanti Proença. Rio de Janeiro: J. Olympio, 
1979. xvi, 119 p. 
BN - DIOGE 

CASTRO Alves: melhores poesias. Organizada por Célia A. N. Passoni. São Paulo: Núcleo , 1996. 119 p. 
BN - DIOGE 

CASTRO Alves: poesia. Rio de Janeiro: Agir, 1960. 129 p., il. (Nossos Clássicos, 44) . 
BN - DIOGE 

CASTRO Alves: poesia. 5 ed. Rio de Janeiro: Agir, 1977. 128 p., il. (Nossos Clássicos, 44) . 
BN - DIOGE 

CASTRO Alves: poesia. 8 ed. Rio de Janeiro: Agir, 1990. 123 p. 
BN - DIOGE 

COLLECTANEA de sonetos de amor, de Castro Alves, Luiz Guimarães Júnior, Luiz Del f ino e outros. 
Organizado por Renato Travassos. Rio de Janeiro: Renascença Editora, 1932. 220 p., p. 7-12. 
BN - DIOGE 

DINIS, Almáquio. Antologia da lingua vernácula. Salvador: Catalina, 1913. 602 p. 
BN - DIOGE 

AS MAIS belas poesias de Castro Alves, escolhidas por José Régio. Lisboa, Portugal: [s.n.], [1965?]. 42 p., 
il. (As mais belas poesias da l íngua portuguesa, 16). 
BN - DIOGE 

OS MAIS l indos poemas. Texto integral. São Paulo: Três, 1974 .185 p. (Obras imortais de nossa literatura). 
BN - DIOGE 

OS MELHORES poemas de Castro Alves. Seleção de Lêdo Ivo. São Paulo: Global, 1983. 131 p. 
BN - DIOGE 

OS MELHORES poemas de Castro Alves. 4 ed. São Paulo: Global, 1988. 131 p. 
BN - DIOGE 
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POEMAS de amor. Organização e prefácio dejami l Almansur Haddad. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
[1957?] 172 p. (Coleção Vera Cruz. Literatura brasileira, 8). 
BN - DIOGE 

POEMAS de amor. Introdução, seleção e notas d e j a m i l Almansur Haddad. Rio de Janeiro: BUP, [1963?] 
200 p. (Biblioteca Universal Popular, 7). 
BN - DIOGE 

POEMAS escolhidos de Castro Alves. Seleção e prefácio d e j a m i l Almansur Haddad. São Paulo: Cultrix, 
[1967?]. 193 p. 
BN - DIOGE 

POEMAS revolucionários. Prefácio e seleção de Fernando Góes. Sáo Paulo: Jornal dos livros, [1950?]. 175 p. 
BN - DIOGE 

POESIA. 4 ed. Rio de Janeiro: Agir, 1972. 125 p„ il. (Nossos Clássicos, 44) . 
BN - DIOGE 

POESIA. Rio de Janeiro: Agir, 1980. 125 p., il. (Nossos Clássicos, 44). 
BN - DIOGE 

POESIAS escolhidas. Seleção, prefácio e notas de H o m e r o Pires. Edição comemorativa d o centenário do 
nascimento d o poeta, 1847-1947. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional; Instituto Nacional d o Livro, 
1947. xxix, 463 p„ il. 
BN - DIOGE 

Avulsos Poesia e Prosa 
ALVES, Castro. Adeus, m e u canto! In: GAMA, A. C. Chichorro da. Românticos brasileiros', apontamentos 

sobre alguns. Rio de Janeiro: F. Briguiet & Cia., 1972. 121 p. p. 105-119. 
BN - DIOGE 

. Aves migratórias. Yeso y bronce. Esther. Versión espaiiola de tres poemas... Revista de Cultura Brasilena n. 
23, p. 339-342, dez. 1967. 
BN - DIPER 

.No camarote. A Manhã, Rio de Janeiro, 9 mar. 1947. Letras e Artes, p. 6. 
BN - DIPER 

.Canção de um bohemio . Imprensa Acadêmica: jornal dos estudantes de São Paulo, São Paulo, 27 ago. 
1868, ano 2, n. 14, p. 3. 
BN - DIPER 

.Cartas às senhoras bahianas. O Abolicionista, publicação quinzenal da Sociedade Libertadora Sete de Setembro, 
Bahia, série 1, n. 4, 30 abr. 1871. 
BN - DIORA 

.Consuelo, de Castro Alves, seguida de lindas cançonetas, monólogos , lundus, recitativos, modinhas etc. 
São Paulo: Casa Endrizzi, [18-]. [34] p. Contém o poema "Fatalidade". 
BN - DIOGE 
BN - DIORA 

.A cruz da estrada. A Manhã, Rio de Janeiro, 9 mar. 1947. Letras e Artes, p. 7. 
BN - DIPER 

.Destruição de Jerusalém. Revista da Semana, Rio de Janeiro, Pagina dos poetas, 18 dez. 1915. 
BN - DIPER 

.Deusa incruenta. Ensaios literários. Revista mensal da Soc iedade Brasileira. Rio de Janeiro: Typ-
Cosmopolita, a n n o 5, n. 1, p. 568-570, 31 jan. 1874. 
BN - DIOGE 
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_.0 gondole iro d o amor. In: Antologia de poesia brasileira: Romantismo. Organização de Valentim Facioli 
e Antôn io Carlos Olivieri. São Paulo: Atica, 1985. p. 86-93. Durante um temporal. Adormecida. Vozes 
d 'Afr ica . Navio Negreiro. 
BN - DIOGE 

..Jesuítas e frades: um fragmento inédito de Castro Alves. Revista do Limo, Rio de Janeiro, n. 9, p. 152-
179, mar. 1958. 
BN - DIPER 

.O livro e a América. In: Antologia de antologias: 101 poetas revisitados. Organizada por Magali Trindade 
Gonçalves, Zélia Thomaz de Aquino, Zina Bellodi Silva. São Paulo: Musa, 1995. p. 256-175. (Ler os 
Clássicos, 4). A queimada. Adormecida. O navio negreiro. Tragédia n o mar. Último fantasma. O coração. 
Crespúsculo sertanejo. Vozes d 'Afr ica . 
BN - DIOGE 

. Navio negreiro. Rio de Janeiro: Imp. Pacheco, [s. d.] . 19 p. 
BN - DIOGE 

. O navio negreiro. In: Três grandes poemas brasileiros. Rio de Janeiro: Serviço de economia Escolar, 1945? 
p. 2 3 - 3 3 . 
BN - DIOGE 

. O navio trigueiro. [O navio negreiro]. In: Antologia da poesia brasileira. Organizada por José Valle de 
Figueiredo. Lisboa, Portugal: Verbo, [1985?]. 222 p., p. 53-58. (Biblioteca básica verbo, 24). 
BN - DIOGE 

. Pedro Ivo. Imprensa Acadêmica: jornal dos estudantes de São Paulo, São Paulo, ano 2, 
n. 12, 2 ago. 1868, p. 2 - 3. 
B N - D I P E R 

. Rezas. A Manhã, Rio de Janeiro, 9 mar. 1947, p. 8-9. Reprodução de original manuscrito de um 
poema. 
BN - DIPER 

. Sub t egmine fagi. In: Brasilica: poesia brasileira. Selecta organizada pe lo dr. Américo Chagas. Rio 
de Janeiro: [s. n . ] , 1933. 256 p„ p. 9, 14, 16, 92, 95, 154, 159, 163. O baile na flor. A queimada. A 
cachoeira. O d e aos dois de julho.Vozes d'África. Lúcia.O navio negreiro. 
B N - D I O G E 

. Últ imo fantasma. A volta da primavera. A Manhã, Rio de Janeiro, 9 mar. 1947. Letras e Artes, p. 14. 
B N - D I P E R 

. Uma página da escola realista: drama cômico em quatro palavras... Rio de Janeiro: Academia Brasileira 
de Letras, 1943. 26 p. 1 v. Impresso com fac-símile do autógrafo. 
B N - D I M S S 

. Uma página da escola realista, [s. 1.: s. n., s. d.]. 20 p. Texto impresso e fac-símile do manuscrito. 
B N - D I M S S 

. Versos de um viajante. Canção do violeiro. Crepúsculo sertanejo. A manhã, Rio de Janeiro, 9 mar. 
1947. Letras e Artes, p. 5. 
B N - D I P E R 

. Vozes d'Africa, Navio negreiro, de Castro Alves e Cântico do calvário, de Fagundes Varela, [s.l., s. n.., 
s.d.]. 30 p. 
BN - DIOGE 

. Vozes d'África. Tragédia n o mar. [Navio negreiro]. In: Os escravos. Lisboa, Portugal: Tavares Cardoso 
& Irmão, 1884. 30 p. 
B N - D I O G E 
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PASSONI, Célia A. N. Castro Alves. In: Romantismo no Brasil. São Paulo: Núcleo , 1993. 112 p. p. 39-47. 
Poemas de Castro Alves. 
BN - DIOGE 

Correspondência Manuscrita 
ALVES, Castro. Carla dirigida a EunápioDeiró. Bahia, 1871. Original. Manuscrito. 6 p. Em português. Assuntos 

particulares; fragmentos. 
BN - DIMSS 

. Carla ao "prezado amigo Dr. Dutra". [José Pereira Dutra], [s. 1.], 15 nov. 1870. Original com autógrafo. 
Manuscrito. 3 f. Em português. Iniciais coloridas do autor. 
BN - DIMSS 

. Carla a seu amigo Augusto Alvares Guimarães, [s. 1.], 1867. Manuscrito com autógrafo. 4 f. Em português. 
Assunto: poesia e suas obras. 
BN - DIMSS 

. Caria a seu amigo Augusto Alvares Guimarães. Corte, Rio de Janeiro, 24 fev. 1868. Original com autógrafo. 
Manuscrito. 4 f. Em português. Assuntos particulares. 
BN - DIMSS 

. Carla a seu amigo Augusto Alvares Guimarães. São Paulo, abr. 1868. Original com autógrafo. 6 p. Em 
português. Assunto: São Paulo. 
BN - DIMSS 

. Carta a seu irmão Guilherme. Corte, Rio de Janeiro, 24 fev. 1868. Original c o m autógrafo. Manuscrito. 
2 f. Em português. Assuntos particulares. 
BN - DIMSS 

. Carta a seus irmãos Guilherme, Elisa, Sinhá [Adelaide] e Amélia. Recife, 18Jul. 1862. Original com autógrafo. 
Manuscrito. 1 f. Em português. 
BN - DIMSS 

. Carla à sua irmã Adelaide, minha querida Sinhá. Curralinho, Bahia, 23 abr. 1870. Original. Manuscrito. 
4 f. Em português. 
BN - DIMSS 

. Cartas, [s. d . ] . Original c o m autógrafo. Manuscrito. 5 f. Em português. Assuntos particulares; 
incompletas, sem destinatários. 
BN - DIMSS 

Correspondência Impressa 
ALVES, Castro. Correspondência e crítica. Prefácio e coordenação de Alfredo Mariano de Oliveira. Com 
um estudo d o conselheiro Rui Barbosa e a conferência do dr. Afrânio Peixoto, realizada em 6 de 
novembro de 1917, na Biblioteca Nacional, além de outros trabalhos. Rio de Janeiro: H. Antunes & 
Cia. [1920?]. 206 p. il. (Obras completas) . 
BN - DIOGE 

.. Correspondência: inéditos e dispersos. Salvador: Progresso, 1956. 206 p. 
BN - DIOGE 
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Desenhos, Pinturas e Caricaturas 
ALVES, Castro. Auto-retrato. D e s e n h o a lápis (2 esboços) . Original. Em moldura. 13,5 x 7,5 cm. 

BN - DIICO 

. Cabeças de pessoas. D e s e n h o a lápis. Original. 15,5 x 10,5 cm e 17,5 x 11 cm. 
BN - DIICO 

.. Caricaturas de pessoas feitas por Castro Alves na mesa de jogo em casa de um amigo, em 1869, n o Rio de 
Janeiro. Fotografia de desenho a lápis. 11,8 x 19,3 cm. 
BN - DIICO 

. Desenhos: 1. Caçada ao veado. 2. Os tabaréus. 3. Auto-retrato. 4. Vista d o tanque. 5. U m a plantação de 
fumo. A Manhã, Rio de Janeiro, 9 de mar. 1947. Letras e artes, contracapa. 
BN - DIPER 

. Um homem a meio corpo deperjile no verso um cabeça de mulher com alguns versos. Desenho a lápis. Original. 20 
x 11,5 cm e 23 x 14 cm. 
BN - DIICO 

. Madalena aos pés da cruz. Pintura a óleo. In: BRASIL. Instituto Nacional do Livro. Exposição Castro Alves. Rio de 
Janeiro, 1958. p. 246. 
BN - DIICO 
BN - DIORA 

. Paisagem. Pintura a ó leo e m madeira, montada em moldura dourada, feita por Castro Alves. 14 x 12 
cm. 
BN - DIICO 

. Rejmdução do quadro deAry Scheffer. Francesca da Rimini. Desenho original. Em moldura. 10,4 x 15,8 
cm. 
BN - DIICO 

. Retraio de Clélia B. de Castro Alves. Reprodução de um desenho por Castro Alves. 16 x 7,9 cm. 
BN - DIICO 

Retrato de Eugênia Câmara. N o verso: duas cabeças de h o m e m . D e s e n h o a lápis. Original. 17 x 13 cm 
e 14,5 x 12,5 cm. 
BN - DIICO 

. Um tabaréa D e s e n h o a lápis. Original. 16 x 26 cm. 
BN - DIICO 

. Os tabareos. Bahia, 13 de março. Fotografia de u m desenho a lápis. 17,7 x 11,8 cm. 
BN - DIICO 

0. tu. 

Os tabaréus, desenho de Castro Alves. 
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Manuscritos 
ALVES, Castro. Agonia eglória. Ultimo canto do drama-poema Gonzaga, [s. 1.], fev. 1867. Original com autógrafo. 

Manuscrito. 6 f. Em português. Com dedicatória em n o m e da família Castro Alves, de 29 set. 1901. 
BN - DIMSS 

. Amemos\ [s. 1.], 1867. Original c o m autógrafo. Manuscrito. Em português. Citação de "Dama Negra", 
de Victor Hugo . 
BN - DIMSS 

. Boa noite, Maria\ [s. d.]. Original com autógrafo. Manuscrito. 4 f. Em português. 
BN - DIMSS 
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Fragmento do poema manuscrito "Na margem", de Castro Alves, reunido 
no livro A cascata de Paulo Afonso, em 1870. 

0-4 -/ 1A<V7 

A cascata de Paulo Affonso. [s. 1.], 12 set. 1870. Inclui marca d'água. Original com autógrafo manuscrito. 
96 p. Em português. Notas sobre A cascata de Paulo Afonso, 1870; "A república dos palhares", 1870. 
BN - DIMSS 

.. Dalila. Recife, 1864. Original. Manuscrito. 4 p. Em português. (Coleção Mendes de Moraes.) Cartão 
de visitas de Adelaide de Castro Alves, irmã d o poeta, endereçado ao dr. Berlamino Cordeiro. 
B N - D I M S S 

.. A Exma. laiá Brazilia. [s. d . ] . Original Manuscrito. 1 p. Em português. Rascunho de poema. 
B N - D I M S S 
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. O gondoleiro do amor. Recife, 9 j u n . 1866. Original com autógrafo. Manuscrito. 4 f. Em português. 
B N - D I M S S 

. Hebréa. Onde estás? As duas ilhas. Bahia/Recife , 1865-1866. Original com autógrafo. 
Manuscrito. 12 f. Em português. 
B N - D I M S S 

. A mãe do captivo. [s. d.]. Original, manuscrito. 2 p. Em português. 
B N - D I M S S 

. Maria Candinha. [s. 1.], 1869. Original. Manuscrito, l f . Em português. Desenho . 
B N - D I M S S 

. Miscelâneaspoéticas: Madrid. Veneza. Se eu te dissesse. O derradeiro amor de Byron. Os anjos da meia-
noite. Octavio. Epitáfio para um túmulo de mãe. A cestinha de costura. Pássaro viajante. Durante o 
temporal. Canção de Gounod. N o camarote. O j u n c o e o cipreste. Virgem dos últimos amores. A 
minha irmã Adelaide. Remorsos. Em que pensas? Bahia, 1870. original com autógrafo. Manuscrito. 68 
p. Em português. 
B N - D I M S S 

. Ode ao dous dejidho. [s. d.]. Original. Manuscrito. 4 p. Em português. Três caricaturas a tinta e a lápis. 
B N - D I M S S 

. PedroIvo. [s I., s. d.]. Original com autógrafo. Manuscrito. 12 f. Em português. Com o poema "Tríplice 
diadema". 
B N - D I M S S 

. Penso em li. [s. 1., s. d.] . Original Manuscrito. 2 f. 
B N - D I M S S 

. Rascunho de poema. [s. d.] . Original. Manuscrito. 1 f. Em português. Fragmento de um poema de 
Castro Alves. 
B N - D I M S S 

. Sub legmine/agi. Boa Vista, 1867. Fotocópia. 2 f. Poema dedicado a Melo Morais. 
B N - D I M S S 

. Temporal, [s. 1.], 2 mar. Original com autógrafo. Manuscrito. 2 f. Em português. 

B N - D I M S S 

. No thealro. [s. d.] . Original. Manuscrito. 2 f. Em português. Caricatura e legenda de Augusto Alvares 
de Azevedo. 
B N - D I M S S 

. Tríplice diadema. Recife, ago. 1866. Original com autógrafo. Manuscrito. 1 f. Em português. Com o 
p o e m a "Pedro Ivo". 
B N - D I M S S 

. Tudo o que resta do Drama D.Juan, o u a prole de Saturno, [s. 1., s. d.]. Original. Manuscrito. 42 f. Em 
português. (Coleção Regina de Castro Alvares Guimarães). 
BN - DIMSS 

. A violeta, [s. 1.], 23 jan. Original com autógrafo. Manuscrito. 4 f. Em português. 

BN - DIMSS 

. O vidente e outros poemas. São Paulo, 1868. Apógrafos. Manuscritos. 4 doe. Em português. 
B N - D I M S S 
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Obras 
ALVES, Castro. A cachoeira de Paulo Affonso: p o e m a original brasileiro com prefácio de Amador Santelmo. 

Rio de Janeiro: H. Antunes, [1920?]. 69 p. 
BN - DIOGE 

. A cachoeira de Paulo Afonso. Rio de Janeiro: Tecnoprint, [1952?] 113p. 
B N - D I O G E 

. A cachoeira de Paulo-Affonsa p o e m a original brazileiro. Fragmento dos Escravos, sob o título de 
Manuscriptos de Stenio. Salvador: Conselho Estadual de Cultura, 1976. 122 p. Ed. fac-similar. 
B N - D I O G E 

.Os escravos. Rio de Janeiro: F. Alves, 1988. 240 p. Rio de Janeiro: F. Alves, 1921. Ed. fac-similar. 
B N - D I O G E 

.Os escravos. Introdução de Oliveira Ribeiro Neto. Ilustrações de Clóvis Graciano. São Paulo: Martins, 
[1947?]. 190 p. il. (Biblioteca de literatura brasileira, 9) . 
B N - D I O G E 

.Os escravos. Rio de Janeiro: Tecnoprint, [1952?]. 100 p. 
B N - D I O G E 

.Os escravos. Introdução de Oliveira Ribeiro Neto. Ilustrações de Clóvis Graciano. São Paulo: Martins, 
[1955?]. 266 p. il. (Biblioteca de literatura brasileira, 3). 
B N - D I O G E 

.Os escravos. Introdução de Oliveira Ribeiro Neto. Ilustrações de Clóvis Graciano. São Paulo: Martins; 
Rio de Janeiro: INL, 1972. 240 p. (Biblioteca de literatura brasileira). 
BN - DIOGE 

. Os Escravos. Rio de Janeiro: F. Alves, 1988. 240 p. Ed. fac-similar de 1921. 
B N - D I O G E 

.EspumasJlucluanles: poesias de Castro Alves, estudante d o quarto a n n o da Faculdade de Direito de São 
Paulo. Bahia: Camillo de Lellis Masson & C., 1870. 204 p. 
BN - DIOGE 
BN - DIORA 

.Espumas Jlucluanles: poesias de Castro Alves. 2. ed. Bahia: Francisco Olivieri, 1875. 216 p. 
B N - D I O G E 

.Espumas Jlucluanles. Prefacio de Franklin Távora. Nova edição. Rio de Janeiro: B. L. Garnier, [188 -]. 
259 p. 
B N - D I O G E 
B N - D I O R A 

.Espumas Jlucluanles:. poesias. 4. ed. correcta. Bahia: Francisco Olivieri, 1880. 240 p. 
B N - D I O G E 

.Espumas Jlucluanles:. poesias. 5. ed. corr. e augm. Rio de Janeiro: Cruz Coutinho, 1881. 221 p. 
B N - D I O G E 

.Espumas Jluctuanles: poesias de Castro Alves. 5. ed. corrigida por um distincto poeta e augmentada; 
muitas poesias inéditas. Rio de Janeiro: Serafim José Alves, [1881?]. 160 p. 
BN - DIOGE 
B N - D I O R A 

.Espumas Jlucluanles. Nova ed. Rio de Janeiro: B. L. Garnier, 1883. xi, 267 p. 
B N - D I O G E 
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PRGLGGG. 

Era por uma d'essas tardes cm que, o azul do céu or ienta l—ê pal-
lido c saudoso, em que o rumor do vento nas vergas—é monotono e 
cadente, e o quebro da vaga na amurada do n a v i o — è queixoso o 
tetrico. 

Das bandas do occidentc o sol se atufava nos m a r e s « c o m o um 
brigue cm c l iammas» . , . c traqnellc vasto incêndio do crcposculo alas-
trava -sc a cabeça loura das ondas. 

Além.. . os cerros dc granito d'essa formosa lerra dc Guanabara, 
vacillantcs, â luetarem com a onda invasora de azul, que descia das 
alturas, . . . rceortavam-sc indecisos na penumbra do horisonte. 

Longe, inda mais longe. . . os cimos phantasticos da serra dos Ór-
gãos embebiam-se na distancia, sumiam-se, abysmavam-sc n'uma es-
pccic dc naufragio celcslc. 

Só c triste, encostado á borda do navio, eu seguia com os olhos 
yquellc csvaccimcnto indifinido e minha alma apegava-sc á forma 
vncillanlc das montanhas—derradeiras atalaias dos meus arraiacs da 
mocidade. 
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Prólogo da primeira edição 
de Espumas flutuantes escrito na cidade de Salvador, em fevereiro de 1870. 
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.Espumas Jlucluantes. Nova edição. Porto Alegre: Carlos Pinto & C., sucessores, Americana, [1888?]. 301 p. 
B N - D I O R A 

.Espumas Jlucluantes. Nova ed. rev. e melhorada. S. Paulo: Teixeira & Irmão, 1889. 267 p. 
B N - D I O G E 

.Espumas Jlucluantes. Prefácio de Franklin Távora. Nova ed. Rio de Janeiro: H. Garnier, [1895?]. 259 p. 
B N - D I O G E 

.Espumas Jlucluantes-. Prefácio de Franklin Távora. Nova ed. Rio de Janeiro: H. Garnier, [1897?]. 259 p. 
B N - D I O G E 

.Espumas Jlucluantes. Prefácio de Franklin Távora. Nova ed. Rio de Janeiro: H. Garnier, 1901. 259 p. 
B N - D I O G E 

.Espumas Jlucluantes. Prefácio de Franklin Távora. Nova ed. Rio de Janeiro: H. Garnier, 1904. 259 p. 
B N - D I O G E 

.Espumas Jlucluantes. Nova ed. Porto Alegre: C. Echenique, 1909. 216 p. 
B N - D I O G E 

.EspumasJlucluantes. Nova ed. São Paulo: Magalhães, [1915?]. 256 p. 
BN - DIOGE 

.EspumasJlucluantes. Nova ed. São Paulo: Magalhães, [1918?]. 256 p. 
B N - D I O G E 

.Espumas Jlucluantes. Nova ed. completa e augmentada com um breve prefácio de Amador Santelmo. 
Rio de Janeiro: H. Antunes, 1918. 140 p. 
B N - D I O G E 

..EspumasJlucluantes. Nova ed. correcta. Rio deJaneiro: H. Antunes, [1920?]. 144 p. (Obras completas) . 
B N - D I O G E 

.Espumas Jlucluantes: Nova ed. correcta. Prefácio de Cândido de Figueiredo. Rio de Janeiro: H.Antunes, 
1923. 166 p. 
B N - D I O G E 

.EspumasJlucluantes. Reprodução fiel da ed. de 1870, com introdução, bibliographia e notas críticas de 
Afrânio Peixoto. Rio de Janeiro: Guanabara, [1933?]. 282 p. 
B N - D I O G E 

.Espumas Jlucluantes: poesias. Notas de Afrânio Peixoto. Rio de Janeiro: H. Antunes, 1943. 250 p. il. 
B N - D I O G E 

.Espumas Jlucluantes. poesias de Castro Alves. Ilustrações de Santa Rosa. Rio de Janeiro: Cem Bibliófdos 
d o Brasil, 1947. 240 p. il. 
B N - D I O R A 

.Espunuis Jlutuantes. poesias. Nova edição. Rio de Janeiro: H. Antunes, 1947. 206 p. 
BN - DIOGE 

.Espumas Jlutuantes. Salvador: Progresso, 1952. 223 p. 
BN - DIOGE 

.Espumas Jlutuantes. Rio de Janeiro: H. Antunes, 1957. 215 p. 
BN - DIOGE 
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_.Espumas flutuantes. Edição rigorosamente de acordo com a primeira, publicada em vida d o autor. Salvador: 
Progresso, [1958?]. 227 p. 
BN - DIOGE 

..Espumas flutuantes. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1969. 189 p. il. (Edições de ouro. Biblioteca idade de 
ouro) . 
BN - DIOGE 

..Espumas flutuantes: poesias. Salvador: GRD; Rio de Janeiro: INL, 1970. 205 p. Ed. fac-similar. 

BN - DIOGE 

..Espumas flutuantes. São Paulo: Círculo d o Livro, [1973?]. 204 p. 
BN - DIOGE 

..Espumas flutuantes. Rio de Janeiro: Tecnoprint, [1974?]. 188 p. 

BN - DIOGE 

..Espumas flutuantes. Com estudo de Ivo Barbieri. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1974. 122 P. 

BN - DIOGE 

..Espumas flutuantes. Ed. escolar. Rio de Janeiro: Tecnoprint, [1974?]. 122 p. (Edições de ouro) . Texto 
comple to e cotejado; dados críticos e biográficos. 
B N - D I O G E 

..Espumas flutuantes. Preparo d o texto e introdução por Sônia Brayner. Rio de Janeiro: CEA, 1974. 140 
p. (Coleção Anel , 2) . 
BN - DIOGE 

..Gonzaga ou a revolução de Minas.drama histórico brazileiro.Precedido de uma carta do Exm. Sr. Cons. 
José de Alencar e outra d o l imo. Sr. Machado de Assis. Rio de Janeiro: A. A. da Cruz Coutinho, 1875. 
xx, 90 p. 
BN - DIOGE 
B N - D I O R A 

..Gonzaga ou a revolução de Minas:, drama histórico brazileiro. Rio de Janeiro: Typ. de Escola Serafim José 
Alves, [1876?]. 88 p. (Bibliotheca theatral). 
BN - DIORA 

..Gonzaga ou A revolução de Minas. Drama histórico brazileiro, precedido de um prefácio de Amador 
Santelmo. Rio de Janeiro: H. Antunes, [1920?]. 144 p. (Obras completas) . 
BN - DIOGE 

..Gonzaga ou A revolução de Minas. Salvador: Progresso, 1956. 219 p. 

BN - DIOGE 

..Gonzaga ou a revolução de Minas, drama em 4 atos. Rio de Janeiro: Serviço Nacional d o Teatro, 1972. 
175 p. (Coleção dramaturgia brasileira). 
BN - DIOGE 

..Hymnos do Equador. Com introdução e notas de Afranio Peixoto. Rio de Janeiro: Guanabara, 1934. 282 
p. (Obras completas) . 
BN - DIOGE 

..Hinos do Equador. Rio de Janeiro: Tecnoprint, [1952?]. 80 p. 

BN - DIOGE 

..Hinos do Equador. Cidade d o Salvador: Progresso, 1956. 250 p. 

BN - DIOGE 
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Obras Completas 
ALVES, Castro. Obra completa. Organização, fixação do texto, cronologia, notas e estudo crítico por 

Eugênio Gomes. Rio de Janeiro:J. Aguilar, 1960. 906 p. il. (Biblioteca luso-brasileira, série brasileira, 
18). 
B N - D I O G E 

. Obra completa. Organização, estudo crítico, fixação do texto, cronologia e notas liminares por Eugênio 
Gomes.. . 2 ed. Rio de Janeiro: J. Aguilar, [1966?]. 794 p. il. (Biblioteca Luso-Brasileira. Série brasileira, 
18). 
B N - D I O G E 

. Obra completa. 3 ed. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1976. 906 p. il. (Biblioteca luso brasileira. Série 
brasileira, 18). 
B N - D I O G E 

. Obras completas. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1997. 
B N - D I O G A 

. Obras completas de Castro Alves. Novíssima ed. precedida de uma noticia sobre o autor por M. Said Ali. Rio de 
Janeiro: Laemmert, 1898. 2 v. 
B N - D I O G E 

. Obras completas de Castro Alx>es... Ed. crítica commemorativa do cincoentenário do poeta... Rio de Janeiro: 
F. Alves, 1921. 2 v. il. 
B N - D I O G E 

. Obras completas de Castro Alves... São Paulo: Nacional, 1938. 2 v. il. (Livros d o Brasil). 
B N - D I O G E 

. Obras completas de Castro Alves, v. 1: A cachoeira de Paulo Affonso. Os escravos. Traduções e inéditos. Nova 
ed. rigorosamente revista, com um prefácio de Agripino Grieco. Rio de Janeiro: Zélio Valverde, 1943. 
(Coleção grandes poetas d o Brasil) 
B N - D I O G E 

Obras Reunidas 
ALVES, Castro. A cachoeira dePaulo-Afonso: poema original brazileiro. Fragmento dos Escravos, sob o título 

de Manuscriptos de Stenio. Bahia: Imprensa Economica, 1876. 122 p. 
B N - D I O G E 
B N - D I O R A 

,A cachoeira de Paulo Affonso: p o e m a original brasileiro. Fragmento dos Escravos, sob o título de 
Manuscriptos de Stenio. 2 ed. augmentada. Rio de Janeiro: A. A.da Cruz Coutinho, 1882. 188 p. 
B N - D I O G E 

. A cachoeira de Paulo AJfonsa poema original brasileiro. Fragmento dos Escravos, sob o título de Manuscriptos 
de Stenio. Gonzaga ou A revolução de Minas. Rio de Janeiro: B. L. Garnier, [18 -]. 191, xxiii p„ f., 135, 2 p. 
B N - D I O G E 

.A cachoeira de Paulo Affonso. p o e m a original brasileiro. Fragmento dos Escravos sob o título de 
Manuscriptos de Stenio. Gonzaga ou A revolução de Minas. Rio de Janeiro: B. L. Garnier, 1888. 352 p. 
(Obras completas, 2). 
B N - D I O G E 

.A cachoeira de Paulo Affonso: p o e m a original brasileiro. Fragmentos dos Escravos sob o título de 
Manuscriptos de Stenio. Gonzaga ou A revolução de Minas. Rio de Janeiro: H. Garnier, [1895?]. 352 p. 
B N - D I O G E 
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• A cachoeira de Paulo-Affonso: p o e m a original brasileiro. Fragmento dos Escravos, sob o título de 
Manuscriptos de Stenio. Gonzaga ou A revolução de Minas Gerais. Rio d e j a n e i r o , H. Garnier, 1902. 352 
p. (Obras completas, 2 ). 
B N - D I O G E 

• A cachoeira de Paulo-Affonso: p o e m a original brasileiro. Fragmento dos Escravos, sob o título de 
Manuscriptos de Stenio. Gonzaga ou A miolução de Minas. Rio d e j a n e i r o : H. Garnier, [1906] . 352 p. 
(Obras completas, 2). 
BN - DIOGE 

. A cachoeira de Paulo Affonso e Os escravos. Nova ed. Prefácio de Renato Travassos. Rio de Janeiro: 
Guanabara, [1932?]. 163 p. 
BN - DIOGE 

. A cachoeira de Paulo Affonso. Os escravos. Nota biographica e revisão de Bandeira Duarte. Rio dejaneiro: Zelio 
Valverde, 1938.211 p. 
BN - DIOGE 

. Os escravos: poema brazileiro dividido em duas partes: I - A cachoeira de Paulo-Affonso, II- Manuscriptos de 
Stenio. Precedido da biographia do poeta por Mucio Teixeira. Ed. Popular. Rio dejaneiro: Typ. da Escola 
de Serafim José Alves, [1883?]. Ixxi, 110 p. 
BN - DIOGE 
BN - DIORA 

. Os escravos e A cachoeira de Paulo Afonso. Salvador: Progresso, 1956. 200 p. (Obras completas de Castro 
Alves). 
BN - DIOGE 

. Os escravos. A cachoeira de Paulo Afonso. II de E d m u n d o Rodrigues. Rio d e j a n e i r o , Tecnoprint, 1969. 
182 p. il. (Edições de ouro. Biblioteca idade de ouro) . 
BN - DIOGE 

. Espumas Jlucluanles e Hymnos do Equador. Com uma nota biographica e revisão de Bandeira Duarte. Rio 
de Janeiro: Z. Valverde, 1938. 252 p. 
BN - DIOGE 

. Espumas Jlucluanles e Hymnos do Equador, com uma nota biographica e revisão de Bandeira Duarte. 
Nova ed. Rio d e j a n e i r o : Z. Valverde, 1940. 252 p. 
BN - DIOGE 

. Espumas flutuantes e Hymnos do Equador, com uma nota biographica e revisão de Bandeira Duarte. 
Rio de janeiro: Z. Valverde, 1946. 256 p. 
BN - DIOGE 

. Espumas flutuantes. Navio negreiro. Vazes d'África. Ilustrações de Alberto Lima. Rio dejane iro: Laemmert, 

[1948?]. 160 p. 
BN - DIOGE 

. Espumas flutuantes. Hinos do Equador. Os escravos. A cachoeira de Paulo Afonso. A canção d o africano. 
O voluntário d o sertão. A bainha d o punhal. In: Grandes poetas românticos do BrasiL São Paulo: Lep, 
[1950?]. 1157 p. p. 1 0 3 5 - 1157. 
BN - DIOGE 

.Espumasflutuantes. Vozes d'Africa. Navio negreircr. poesias. Nova ed. Rio d e j a n e i r o : H. Antunes, 1951 • 
222 p. 
BN - DIOGE 

. Espumas flutuantes. Vozes d'Africa. Navio negreiro: poesias. Ed. Popular. Rio d e j a n e i r o : H. Antunes, 

1955. 224 p. 
BN - DIOGE 
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Espumas flutuantes e Tragédia no mar. [O navio negreiro]. Rio de Janeiro: Brand, [1957?]. 215 p. 
BN - DIOGE 

_. Espumas flutuantes. Vozes d'Africa. Navio negreiro: Ed. popular. Rio de Janeiro: H.Antunes, 1957. 224 p. 
BN - DIOGE 

.. Espumas flutuantes. Vozes d'Africa. Navio negreiro. poesias. Ed. popular. Rio de Janeiro: H. Antunes, 
1960. 189 p. il. 
BN - DIOGE 

.. Espumas flutuantes. Vozes d'Áfrka. Naxrio negteim. poesias de Castro Alves. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1964.189 
p. il. (Edições de ouro). 
BN - DIOGE 

.. Espumas flutuantes. Vozes d'Afiica. Navio negreiro. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1964. 189 p. il. (Edições de ouro. 
Clássicos brasileiros). 
BN - DIOGE 

.. Poesias até agora não reunidas em volume. Bahia: Catilina de Romualdo dos Santos, [1913?]. 192 p. Hinos 
d o Equador. 
B N - D I O G E 

Periódicos 
O FUTURO: periodico scientifico e litterario. Recife: Typ. Commercial de G. H . de Mira, ano 1, n. 2, 4, 30 

jun. , 30 ago. 1864. Redactores: Antônio de Castro Alves, Luiz Ferreira Maciel Pinheiro, Aristides Milton, 
Antônio Alves de Carvalhal. 
BN - DIORA 

O MYOSOTE: jornal litterario. Rio de Janeiro: Typ. da Opinião Liberal, ano 1, n. 1, 1869. Publicação 
mensal por Gratulino Coelho, Bruno Seabra, Castro Alves et al. 
B N - D I O R A 

Gazeta Litteraria 
1'IHI.K \(,ÍO QUINZENAI. 

JV^MI-U e vifle-*e mi lirr.ir-i .Ir K.\*n * I . lxo, ru.t do OmiJor, ».• 

T R I M E 3 T K K Cdr lo 1)000 Provinc ia l 18'iOO Numero avuUo 200 ra. 

A „ 0 Kl" >•• J IMEIKM I |ir. Mm... |„. iam. 

O C a n t o r dos • E s c r a v o s 

Qua|qu«r nu* a«j» •'•> Títi«-a i Ja-t. • iat«»rn n« pautluou do* Ca»- . 
•arrinJoora nw«n-a » i o A > - • >•> ! miv* pnin— ll.v «>m ««lado MAi lugar 
Ura empaüidiça «> lultf"»' 'In -'"> « 1 i-nmwiiivnu-. — um tilalo il« gloria, <uu«-
j„ puet» dcaiito •!» Uniu •*.! da 1'iwteii 1 tudo, c <U IwiKiiufvni ia o» gvraçd** por 

C A S T R O A L V E S 

N. 14 u. Os «M? t • * Jtt,h0 * i r t 

rutlllan-— _ Sn mlvca TapoHtadui a» rulf 
»ir, Moll»« lia de «r *orfurfln.<-.,lo . vtfu-«o. « " „MHw>m. w» 
. da guiriaiidA d.- Imi.x». quando em- • « ' - 1 e autarca dulc.aa^ 
murcboça, um Horto vívdcccra com bnlbo »aa an.pl.d0a4 
• freacor immarci-»«ÍTei* aoWariaa do OteAOO. 

No lorretliia da. ondM do tampo npa- bncutm 

Capa da Gazeta Literária que dedica a Castro Alves a edição do dia 31 de março de 1884. 
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Poemas Musicados (Partituras) 
O baile naJlor. Romanzapãra soprano com acompanhamento de piano. Música de Meneleu Campos. Poesia 

de Castro Alves. Milão, Itália: Cop. Mus. d o prof. Achille Bemardi , [s. d.] . 5 p. Partitura. 
BN - DIMAS 

O baile na Jlor. Coro para vozes femininas. Música de Alberto N e p o m u c e n o . Poesia de Castro Alves. Rio de 
Janeiro: E. S. Mangione. [s. d.] . 5 p. Partitura. 
BN - DIMAS 

Canção do bohemio. Recitativo para piano. Op. 8. Música de E. d o Lago. Poesia de Castro Alves. [s. 1., s. n.] . 
3 p. Partitura. 
BN - DIMAS 

Canção do violeiro. Para canto e piano. Op. 38. Música de O. Lorenzo Fernandes. Poema de Castro Alves. 2 
ed. Rio de Janeiro: Viúva Beviláqua, [s. d.] . 3 p. Partitura. 
BN - DIMAS 

O coração. Canção brasileira. Música de João B. Julião. Versos de Castro Alves. São Paulo: A Melodia, [c. 
1941], 5 p. Canto e piano. Partitura. 
BN - DIMAS 

O coração. Cantiga. Música de Manuel Maria. Poesia de Castro Alves. Rio de Janeiro: Vieira Machado & C., 
1915. 3 p. (Cantos escolares.) Partitura. 
BN - DIMAS 

O coração. Música de H o m e r o Domelas . Versos de Castro Alves. [s. 1., s. n., 19 -]. 3 p. Partitura. 
BN - DIMAS 

GONDÜLÊIRO DO A M O R 
Solo, Ou S o l o e Côro 

MÜDI.1HA UKASILC1HA 

Partitura do poema "O gondoleiro do amor" de Castro Alves, harmonizado pelo maestro João 
Batista Julião, em 1956. 
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Fragmento do poema manuscrito "O gondoleiro do amor", dedicado à Eugênia Câmara, 
escrito em 9 de j u n h o de 1866. 

As duas flores. Letra de Castro Alves. Música de Fabiano R. Lozano. 3 volumes iguaes a capella ou com 
acompanhamento de piano. São Paulo: G.Ricordi&C., [s .d.] .6p. (Biblioteca orfeônico-escolar, 3) Partitura 
BN - DIMAS 

Gondoleiro do amor. Modinha. Poema de Castro Alves. Arranjo e harmonização para piano ou canto e piano 
por João Portaro. São Paulo: Fermata do Brasil, [c. 1956], [2] p. (Coleção grandes obras para pequenos 
pianistas.) Partitura. 
BN - DIMAS 

Gondoleiro do amor. Modinha brasileira.Palavras de Castro Alves. Harmonização e arranjo orfeônico de João 
B. Julião. S. Paulo: E. S. Mangione, [c. 1942?]. 5 p. Coro e solo parapiano. Partitura 
BN - DIMAS 

Afana. Modinha popular da Bahia recolhida e harmonizada por Olga Praguer. Poema de Castro Alves 
[1] p. Partitura. Suplemento da Ilustração Musical, ano 2, n s . 2, fev. 1931. 
BN - DIMAS 

Minha Maria. Canção. Op. 1, n e . 2. Original para voz aguda. Música de Oswaldo Lacerda. Poema de Castro 
Alves. São Paulo: E. S. Mangione, [194 -]. 5 p. Canto e piano. Partitura. 
BN - DIMAS 

Noile de amor. Música de Sílvio Salema. Poema de Castro Alves. [s. 1., s. n., 19 -]. 2 p. Partitura 
BN - DIMAS 

O poeta e o caminheiro. Canção. Poema de Castro Alves. Música de Francisco Gomes Faro. São Paulo: E. S. 
Mangione. [S. d.]. 3 p. (Coleção Marcy Gomes, 7.) Canto e piano. Partitura. 
BN - DIMAS 
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Poesias Completas 
ALVES, Castro. Poesias completas; Organização d e j a m i l Almansur Haddad. São Paulo: Nacional, [1952?]. 

viii, 500 p. (Livros d o Brasil, 9 ) . 
B N - D I O G E 

. Poesia completas. Organização, revisão e notas de Frederico José da Silva Ramos. São Paulo: Saraiva, 
1953. 619 p. (Estante da poesia brasileira). 
B N - D I O G E 

. Poesia completas. 2. ed. São Paulo: Nacional, [1955?]. viii, 500 p. (Livros d o Brasil, 9). 
BN - DIOGE 

. Poesia completas. 3. ed. acrescentada de um estudo. São Paulo: Nacional, [1959?]. lxxiii, 506 p. (Livros 
d o Brasil, 9 ) . 
B N - D I O G E 

. Poesia completas. 4. ed. acrescida de um estudo sobre a linguagem de "Espumas flutuantes". São Paulo: 
Ed. Nacional, [1966?]. 432 p. (Biblioteca do espírito moderno. Série 4. Literatura, 25). 
BN - DIOGE 

. Poesia completas. Prefácio de Manuel Bandeira. Rio de Janeiro: Tecnoprint, [1972?]. 521 p. il. (Edições ouro. 
Clássicos brasileiros, 1.313). 
B N - D I O G E 

. Poesia completas. Prefácio de Manuel Bandeira. 7 ed. Rio de Janeiro: Tecnoprint , c 1990. 300 p. 
(Coleção Prestígio). 
B N - D I O G E 

. Poesia completas de Castro Alves. Prefácio de Manuel Bandeira. Rio de Janeiro: Ediouro, [1993?]. 300 p-
(Prestígio). 
B N - D I O G E 

. Poesia completas de Castro Alves. Prefácio de Manuel Bandeira. 17 ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 1995. 
300 p. (Prestígio). 
BN - DIOGE 

. Poesia completas de Castro Alves. 18 ed. Rio de Janeiro: Ediouro, [1995?]. 300 p. (Prestígio). 
BN - DIOGE 

Retratos de Castro Alves 
ACOSTINI, Ângelo . Litografia. Rio de Janeiro: Lit. Imp. Rensburg, [1890?]. 18,7 x 21,8 cm. 

B N - D I I C O 

. Litografia. 22, 8 x 1 9 cm. 
B N - D I I C O 

BRASIL. Instituto Nacional d o Livro. Exposição Castro Alves. Rio de Janeiro, 1958. 372 p. il. 
BN - DIORA 
BN - DIICO 

Busto. Reprodução de litografia. P & B. 32 x 24 cm. 
BN - DIICO 

FERREIRA, Hermel ino Lopes Rodrigues. Castro Alves aos 16 anos. In: Castro Alves. Rio dejane iro: P o n g e t u ' 
[1947?]. v. 1. 
BN - DIOGE 
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Fotografia. 10,7 x 7,1 cm. 
B N - D I I C O 

Fotografia de Alberto Henschel & Co., Bahia. 
B N - D I I C O 

Fotografia d o d e s e n h o a lápis de Adelaide de Castro Alves. 8,5 x 13,6 cm. 
B N - D I I C O 

Fotografia de litografia. 18,5 x 13,4 cm. 
B N - D I I C O 

Fotogravura colorida de um d e s e n h o de B. Lanceta. Rio de Janeiro: Olímpica, [1957?]. 20,9 x 14,8 cm. 
B N - D I I C O 

GARNIER,M.J. Desenho a bico de pena. In: Sonetos brasüehos. Rio de Janeiro: F Briguiet & Cia., 1834-1851. v. 2, 
n. 8 1 . 1 1 , 9 x 9 , 9 cm. 
B N - D I I C O 

A m e i o corpo. Vida fluminense, Rio de Janeiro, 17 dez. 1870, ano 3, n. 155. Capa. 
B N - D I P E R 

Traduções 
ALVES, Castro. La calandria. In: IAS cantos dei Sabiá: artículos y poesias... Traducidos por Clemente Barahona 

Vega y Leonardo Eliz. Valparaiso, Chile: Lit. e Imp. SudAmericana, 1903. p. 15. 
B N - D I O G E 

. La cascada. In: Antologia de poetas líricos brasilenos. Organización de Francisco Soto y Calvo. Buenos 
Aires, Argentina: Agencia General de Librería y Publicaciones, 1922. p. 244-252. Com outras poesias 
d o autor. 
B N - D I O G E 

. Elektitaj poemo. Tradukis L. H. Knoedt. Rio de Janeiro: Zamenhof -Jaro , 1959. 184 p. il. Ministério de 
Edukado Kaj Kulturo. Univertato de Bahia. 
B N - D I O G E 

. KaxmpyAubee.Tradução por Inna Tynianova. Moscou: Ed. de Literatura Artística d o Estado, 1958. 132 

P-
B N - D I O G E 

. Navio negreiro. Traduções de David Barnhart, van der Haegen e Hubert Reichsgrafv Schoenfeld. 
Comentários de Pinto de Aguiar, Edison Carneiro e Godofredo Filho.Salvador: Progresso; Universidade 
da Bahia, 1959 [c. 1958]. 1 v. il. 19 est. Tradução para o português, francês, inglês e alemão. 
B N - D I I C O 

El navio negrrro y otms poemas de Castro Alves. Traducción de Francisco Villaespesa. Madrid, Espanha: 
Alexandre Pueyo, 1930. 163 p. (Biblioteca brasilena. Los Poetas). 
B N - D I O G E 

Otroci. Prelolizi a poznámlcami opatrili Kamil Bednar a Zdenek Hampys. Praha: Knihovna Klasiku, 
1951. 144 p. Tradução para o tcheco de: Os escravos. 
B N - D I O G E 

CARMO, José Arimateia Pinto do. Ciclos de la poesia brasilena. Traducción dei dr. Andrés J. Abad. Bogotá: 
F o n d o de Ed. Indoamericanos, 1955. 144 p. il. (Ensayistas brasileiros). 
B N - D I O G E 
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